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RESUMO 

 

No presente cenário de desenvolvimento global, a divulgação do conhecimento 

científico revela-se como instrumento significativo para o avanço da sociedade. Nesse 

sentido, esta pesquisa buscou analisar como jornalistas, inseridos em assessoria de 

comunicação, realizam a divulgação científica voltada para o público rural e quais as 

principais dificuldades encontradas. O lócus de análise está circunscrito a dois Institutos 

Agropecuários do estado de São Paulo, sendo eles a Agência Paulista de Tecnologia dos 

Agronegócios (APTA) e as unidades paulistas da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa). Para tanto, foi preciso refletir sobre linguagem, mensagem, 

público-alvo e canais que alcancem o homem rural de forma eficaz. Com abordagem 

metodológica qualitativa, esta pesquisa realizou, primeiramente, uma Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL) e, na sequência foi realizada uma pesquisa de campo 

com utilização de questionários aplicados pela pesquisadora aos jornalistas dos 

institutos delimitados. Para à análise de dados utilizou-se o método de Análise de 

Conteúdo, na proposição de Bardin, e, para tanto foi utilizado o software de análise de 

conteúdo NVivo. Os principais resultados obtidos indicam que a existência de uma 

política de comunicação pode trazer maior singularidade para a comunicação dos 

institutos, os públicos atendidos são bastante heterogêneos, mesmo dentro das mesmas 

instituições; a ATER é um importante canal para a transferência de tecnologia para o 

campo e os maiores desafios para a comunicação se estabelecem na linguagem utilizada 

e, pontualmente na pandemia. Além disso, os jornalistas consideram facilidade de 

inserção do material produzido nestes institutos na mídia e acreditam que o próprio 

pesquisador é um importante aliado para a divulgação científica, estando apto, inclusive, 

para ele mesmo realizar a divulgação científica, que em parceria com profissionais da 

comunicação podem ter ainda maior impacto positivo na popularização da ciência.     

 

Palavras-chave: Divulgação científica. Jornalismo científico. Comunicação Rural. 

Institutos Agropecuários de Pesquisa. Popularização da ciência.  
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ABSTRACT 

 

In the present global development scenario, the dissemination of scientific knowledge 

reveals itself as an essential instrument for the advancement of society. In this sense, 

this research sought to analyze how journalists, inserted in the press office, carry out 

scientific dissemination aimed at the rural public and the main difficulties encountered. 

The locus of analysis is limited to two Agricultural Institutes in the state of São Paulo, 

namely the Paulista Agency for Agribusiness Technology (APTA) and the São Paulo 

units of the Brazilian Agricultural Research Corporation (Embrapa). Therefore, it was 

necessary to reflect on language, message, target audience, and channels that reach rural 

people effectively. With a qualitative methodological approach, this research carried 

out, firstly, a Systematic Literature Review (RSL) and, subsequently, a field research 

was carried out using questionnaires applied by the researcher to journalists from the 

delimited institutes. For data analysis, the Content Analysis method was used, as Bardin 

proposed; for that, the NVivo content analysis software was used. The main results 

obtained indicate that the existence of a communication policy can bring more 

remarkable singularity to the communication of the institutes, the publics served are 

pretty heterogeneous, even within the same institutions; ATER is an essential channel 

for the transfer of technology to the countryside and the biggest challenges for 

communication are established in the language used and, occasionally, in the pandemic. 

In addition, journalists consider it easy to insert the material produced in these institutes 

in the media and believe the researcher himself is an essential ally for scientific 

dissemination, being able even to carry out scientific dissemination himself, which in 

partnership with professionals from the communication can have an even more 

significant positive impact on the popularization of science. 

 

Keywords: Scientific dissemination. Scientific journalism. Rural Communication. 

Agricultural Research Institutes. Scientific literacy. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O setor agropecuário tem um papel de grande importância não apenas para a 

balança comercial brasileira como também para o nível de desenvolvimento das regiões. 

Nos últimos anos, o cenário rural brasileiro vem passando por inúmeras transformações, 

relacionadas à mecanização da agricultura e tecnologias de ponta que têm tornado o 

setor cada vez mais produtivo e, consequentemente mais competitivo. Com o avanço 

das tecnologias, os produtores rurais têm buscado novas alternativas e soluções para os 

problemas do campo (PIMENTA, 2006).  

As inovações tecnológicas são imprescindíveis para progresso do país, e isso 

ocorre em todos os setores, e não é diferente no agronegócio. Esse avanço tecnológico 

em direção ao campo ocasionou uma busca por novos conhecimentos. No entanto, o 

acesso à tecnologia e ao conhecimento científico não ocorre de maneira homogênea, 

sobretudo, no cenário rural. Esse conhecimento especializado nem sempre chega ao 

campo, sobretudo, aos pequenos produtores, aos agricultores familiares, assentados, 

comunidades tradicionais, enfim, aqueles que não dispõem de muitos recursos 

financeiros para ter acesso a uma assistência técnica privada (BERNARDO et al., 

2015).  

A divulgação dos resultados da pesquisa é um dos principais caminhos para a 

aproximação entre os institutos de pesquisa e universidades, responsáveis pelo 

desenvolvimento da ciência, e a sociedade. Destaca-se que no Brasil, as instituições 

públicas de pesquisa, entre elas as universidades, são responsáveis por 99% de toda a 

pesquisa produzida no país, segundo o estudo desenvolvido para a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e pela organização norte-

americana Clarivate Analytics em 2016.    

 Nesse sentido, as instituições públicas que trabalham com a Ciência e 

Tecnologia (C&T) assumem o protagonismo para o desenvolvimento da ciência no país. 

No entanto, não basta que a produção científica, o conhecimento e a tecnologia 

desenvolvidos fiquem restritos às bibliotecas, esse conhecimento tem que chegar à 

sociedade para que promova o desenvolvimento da mesma.   

No que se refere à divulgação científica e transferência de tecnologia para o 

desenvolvimento rural, as instituições de ensino e pesquisa públicas assumem o papel 

principal. Tais instituições são socialmente responsáveis pela popularização da ciência 

no campo, tornando essencial que as informações científicas sejam amplamente 
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divulgadas, para que a sociedade obtenha recursos para opinar sobre os acontecimentos 

que afetam diretamente suas vidas (GELLER, 2010).  

A divulgação científica inadequada pode ocasionar uma comunicação incipiente 

entre o campo científico e a sociedade, e apesar dos esforços realizados pelos 

profissionais que atuam na Transferência de Tecnologia (TT) reconhece-se a 

necessidade de canais eficientes de comunicação que assistam os diversos públicos que 

compõem uma sociedade (ARAÚJO, 1979).  

Embora a importância do setor agropecuário para o Brasil seja amplamente 

ressaltada e não haja dúvida sobre a necessidade da divulgação científica para o 

desenvolvimento de uma sociedade, o serviço de assistência técnica e extensão rural 

pública no Brasil não vive um grande momento. Muitas instituições como a 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), no estado de São Paulo, que em 

2019 passou a ser denominada Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável 

(CDRS) e em 2022 voltou à nomenclatura de CATI, por força das reivindicações dos 

próprios servidores, ou mesmo a Empresa Brasileira de Extensão Rural (Emater), com 

atuação nacional, encontram-se sem os recursos mínimos para prestar um bom serviço 

ao pequeno produtor (VIEIRA; BERNARDO; LOURENZANI; SATOLO, 2020). 

Nesse sentido, a extensão rural voltada ao pequeno produtor rural ganha ainda mais 

importância e necessita ser discutida para que sejam encontradas novas possibilidades 

que ajudem a suprir a ausência ou a baixa efetividade do serviço de extensão rural 

público.  

Em tal contexto, a divulgação científica torna-se fator relevante para a 

transferência da tecnologia para o campo e deve ser explorada em suas potencialidades 

e ambientes, especificamente para esta pesquisa aquela voltada ao produtor rural. Um 

dos ambientes de produção científica e tecnológica são os Institutos Agropecuários de 

Pesquisa, presentes em todas as regiões do país, e que concentram possibilidades 

potenciais para divulgação científica e transferência de tecnologia, funcionando como 

um ator fundamental na aproximação entre o discurso científico e a população rural.  

Para alcançar o objetivo proposto desta pesquisa, que consiste em analisar como 

jornalistas, inseridos em assessoria de comunicação, realizam a divulgação científica 

voltada para o público rural e quais as principais dificuldades encontradas, utiliza-se 

uma abordagem qualitativa que se divide em três etapas. A primeira etapa realizou-se 

uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), visando apreender o estado do 

conhecimento sobre o assunto pesquisado, verificando de que modo à temática já foi 
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explorada, sob quais perspectivas teóricas foi analisada e os principais métodos 

utilizados. Destaca-se que os resultados obtidos com RSL construíram a revisão 

conceitual e teórica desta pesquisa.  

Após a realização da RSL foram definidos os objetos de estudo desta pesquisa, 

quais sejam: dois Institutos Agropecuários localizados no estado de São Paulo - a 

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) e as unidades paulistas da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). 

Na sequência realizou-se uma pesquisa de campo com utilização de 

questionários aplicados pela pesquisadora aos jornalistas dos institutos delimitados. 

Para a análise de dados utilizou-se o método de Análise de Conteúdo, na proposição de 

Bardin (2011), que divide a análise em três fases: pré-análise; exploração do material e 

tratamento dos resultados e inferência e interpretação. Destaca-se que para essa análise 

foi utilizado o software de análise de conteúdo NVivo 10.  

 

1.1 Contextualização do Problema de Pesquisa 

 

No Brasil, os primeiros feitos de divulgar as pesquisas científicas datam da 

época da Revolução Industrial e são registradas por meio de livros, conferências e em 

demonstrações de experimentos. Nesta época a popularização da ciência era realizada 

apenas para um público restrito e às vezes específico, mas com o passar dos anos este 

cenário foi se alterando (CANDOTTI, 1998; PINHEIRO; VALÉRIO; SILVA, 1998).  

Nas últimas décadas, novas iniciativas voltadas à divulgação cientifica têm sido 

fomentadas no Brasil, seja por meio dos veículos de comunicação em massa, por meio 

dos serviços de extensão rural e recentemente com maior intensidade em sítios da web 

ligado às universidades e instituições públicas de pesquisa. A divulgação da ciência 

também vem sendo realizada por canais audiovisuais como o Youtube, com conteúdos e 

linguagens multimidiáticos que circulam em inúmeras plataformas conectadas a internet 

(MASSARANI; MOREIRA; BRITO, 2002; MELO, 2016).  

No cenário rural, existem algumas instituições que atuam diretamente com a 

Pesquisa Agropecuária, como o Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNPA)
1
 

                                                 
1
 O sistema de pesquisa agrícola integra o sistema de inovação na agricultura. A pesquisa agropecuária é 

um dos instrumentos da política agrícola do governo brasileiro, como prescreve a Lei 8.171/19912. Este 

marco legal estabeleceu os objetivos, as competências institucionais, as ações e os instrumentos relativos 

às atividades agropecuárias, agroindustriais e de planejamento das atividades pesqueira e florestal. Dentre 

os objetivos da política, encontram-se o de promover e estimular o desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia agrícola pública e privada, em especial aquelas voltadas para a utilização dos fatores de 

produção internos (MENDES; BUAINAN; FASIABEN, 2014, p. 01).  
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formado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), pelas 

Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária (Oepas), por institutos de pesquisa 

no âmbito estadual e federal e por universidades, além de outras instituições públicas e 

privadas que têm contribuído para a popularização da ciência no ambiente rural. Essas 

organizações atuam direta ou indiretamente com a pesquisa agropecuária, com a missão 

de promover e disseminar a ciência e a conscientização da mesma para a sociedade 

(EMBRAPA, 2021a).  

Com grande destaque na pesquisa científica, no desenvolvimento de tecnologias 

e práxis culturais que beneficiam a sociedade, essas instituições vêm estabelecendo 

pontes de acesso aos avanços científicos alcançados nos centros de pesquisa e 

universidades. O trabalho dessas instituições é fundamental para o desenvolvimento das 

atividades agropecuárias, o que pode levar ao aprofundamento da consciência pública e, 

consequentemente, ao avanço nas condições de vida e de produção da sociedade onde 

atuam (FUCK; BONACELLI; CARVALHO, 2007). 

Nesse contexto, a divulgação das pesquisas científicas no campo pode contribuir 

para confirmar, valorizar e preservar hábitos e culturas do homem do campo, como 

também disseminar novos hábitos, técnicas e tecnologias, ou até mesmo partilhar novos 

conhecimentos e facilidades produtivas. Entretanto, para alcançar tais propósitos de 

maneira abrangente e eficiente, é preciso de um sistema público de comunicação e 

extensão rural atualizado para que a pesquisa agropecuária seja amplamente divulgada 

(MELO, 2016). Nesse sentido, pode-se dizer que a divulgação científica, a comunicação 

rural e a extensão rural atuam como ferramentas estratégicas necessárias e 

complementares, pois se posicionam no contexto da educação científica e da 

transferência de tecnologia para o ambiente rural. 

Barrère (1996) acredita que a ciência não existe sem a comunicação, pois existe 

uma relação vital entre as duas áreas. Para Duran (2010), a comunicação científica é 

uma das ferramentas mais eficiente para popularização da ciência. Essa deve ser ampla 

e divulgar para a sociedade as descobertas científicas que possam influenciar suas vidas, 

e, nesse processo, as instituições científicas desempenham um importante papel 

(GELLER, 2010). Essa afirmação é corroborada por Bernardi et al. (2015) que atribuem 

esse papel às instituições de ciência e tecnologia, o dever de serem ativas nesse 

processo, e inserir a ciência na agenda da população rural. Na perspectiva de Moreira e 

                                                                                                                                               
Para conhecer mais sobre os objetivos do SNPA, consulte Ministério da Agricultura - Portaria Nº 193, de 

07.08.1992). 
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Araújo (2003), os programas de extensão têm o dever de transmitir informações ao 

homem do campo, de modo a propiciar a formação de receptores críticos, criando 

condições para uma relação dialógica entre extensionistas e produtores, pontuando as 

reais demandas da população rural.  

Apesar dos esforços, o Brasil ainda está longe de uma divulgação científica de 

qualidade e que alcance todos os setores da sociedade, um caminho longo e sinuoso 

ainda está por ser percorrido. E ao se discutir a popularização da ciência para a 

população rural, esbarra-se em inúmeros questionamentos sobre a prática da atividade. 

Partindo do questionamento inicial sobre como as informações tecnocientíficas chegam 

ao ambiente rural, surgem algumas questões periféricas, mas igualmente importantes, 

uma vez que estas são determinantes para eficácia da emissão e da recepção. Nesse 

sentido questiona-se ainda, quais são os instrumentos e os canais utilizados; as 

estratégias empregadas para efetivar a C&T no campo, bem como os processos 

realizados pelas Instituições Agropecuárias de Pesquisa para a promoção da divulgação 

científica. 

A divulgação científica é uma atividade relevante para o desenvolvimento do 

país e, o maior desafio está em ampliar os meios, canais, recursos e os processos de 

informação com a sociedade e traduzir os assuntos científicos para um formato que 

torne o conhecimento acessível a todos (BERNARDI et al. 2015). Reforçando essa 

ideia, Massarani, Moreira e Brito (2002) destacam a importância de transformar o 

conhecimento científico em um processo coletivo público suficientemente amplo, que 

inclua as instituições de pesquisa, universidades, comunicadores, cientistas, educadores, 

estudantes e o público em geral.  

Para que a divulgação científica cumpra com seus objetivos, Bueno (2009) 

aponta a importância de recursos, técnicas, ferramentas, processos e produtos (veículos 

ou canais) para a disseminação de informações científicas, tecnológicas ou associadas a 

inovações ao público leigo. Esse fato é reforçado por Garnica e Torkomian (2009), que 

ressaltam a necessidade das Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação 

contarem com um processo eficiente de transferência de tecnologia e conhecimento. 

Sugere-se, ainda, a definição de uma governança para esse processo para que haja uma 

padronização de instrumentos e estratégias utilizados pelas unidades, pois, conforme 

Eldred e McGrath (1997), o sucesso do processo de transferência de tecnologia 

depende, em grande parte, de um método definido e gerenciado. 
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Apreende-se que incentivar e promover a divulgação científica são passos 

imprescindíveis para o desenvolvimento rural. Deste modo, visando o fortalecimento da 

prática da divulgação científica no setor, esta pesquisa parte do pressuposto de que a 

divulgação científica, se devidamente praticada mediante a disponibilidade de recursos 

e ferramentas tecnológicas disponíveis, apresenta um grande potencial para servir de 

instrumento aos extensionistas que atuam na disseminação do conhecimento ao público 

rural. Diante do exposto esta pesquisa parte do seguinte problema de pesquisa: como os 

jornalistas, inseridos em assessoria de comunicação, realizam a divulgação científica 

voltada para o público rural e quais as principais dificuldades encontradas? 

Nesse contexto esta pesquisa teve como objetivo analisar como jornalistas, 

inseridos em assessoria de comunicação, realizam a divulgação científica voltada para o 

público rural e quais as principais dificuldades encontradas. E, especificamente buscou-

se: identificar as estratégias e instrumentos de comunicação utilizados pelos Institutos 

para a promoção da divulgação científica; Identificar os veículos de comunicação e os 

canais mais utilizados pelos Institutos para divulgação científica; Descrever, se 

existentes, as políticas de divulgação científica das instituições analisadas; Verificar as 

principais dificuldades enfrentadas pelos Assessores de Imprensa para a efetivação da 

divulgação científica para a população rural.  

 

1.2 Justificativa da pesquisa 

 

 Ao longo do tempo, a divulgação científica vem evoluindo, acompanhando o 

próprio desenvolvimento da ciência e da tecnologia, configurando-se como um 

importante canal para o desenvolvimento social.  

Existem inúmeras iniciativas orientadas para a popularização da ciência e 

tecnologia, exercidas por agências de fomento, universidades e institutos de pesquisa. 

Entretanto, ainda existe uma longa queixa em relação a ausência de políticas públicas de 

incentivo às pesquisas científicas, ocasionando limitações à produção do conhecimento 

em decorrência da instabilidade de recursos disponibilizados e os baixos investimentos 

para realização de pesquisas. (SCHWARTZMAN, 2009). 

Vogt; Gomes & Muniz (2018) apontam que a divulgação científica sempre foi 

uma atividade escassa no país, mas nunca fez tanta falta quanto agora. A crise 

orçamentária imposta na área científica escancarou o abismo de comunicação entre a 

comunidade acadêmica e a sociedade, à qual ela deveria assistir. Além do baixo 

investimento já mencionado, o Brasil enfrenta uma grave crise de confiança sobre dados 
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científicos apresentados pelos institutos de pesquisa e universidades; apesar das últimas 

pesquisas sobre “Percepção Pública da C&T no Brasil”, dizerem que, em média, o 

brasileiro confia na ciência. Em contrassenso, a mesma pesquisa afirma que embora 

confie o brasileiro não sabe citar o nome de um único cientista (90%) e nem mesmo de 

uma instituição de pesquisa (88%) (CGEE, 2019). 

Nesse contexto, Massarani, Moreira e Brito (2002) apontam que esse desafio só 

pode ser superado por meio de um processo colaborativo que envolve instituições de 

pesquisa, universidades, comunicólogos, cientistas, estudantes e a própria sociedade. A 

importância atribuída à atividade de tornar o conhecimento público levou estas 

organizações a produzirem seus próprios estudos, com o propósito de desenvolver a 

identidade das instituições e legitimá-las diante da sociedade.  

Esse déficit apontado nas atividades disseminação da ciência demostra a 

imprescindibilidade de legitimar a importância da atividade científica para justificar as 

pesquisas desenvolvidas. Enxerga uma escassez de cultura científica, dificultando o 

processo de comunicação científica no país (OLIVEIRA, 1998).  

Com o intuito de contribuir para essa questão, este estudo torna-se relevante à 

medida que busca analisar como os jornalistas dos Institutos Agropecuários do estado 

de São Paulo e das unidades paulistas da Embrapa realizam a divulgação científica 

voltada para o público rural e quais as principais dificuldades encontradas. Pois se 

entende que o conjunto de ações podem propiciar resultados mais efetivos. Gonçalves 

(2013) relata que o diálogo com a comunidade, a apuração de temas e problemas de 

interesse coletivo, consiste em promover uma educação para a cidadania, na medida em 

que identifica, discute e busca soluções ao problema investigado. Por fim, espera-se que 

esta pesquisa colabore diretamente para o desenvolvimento do ambiente rural. 

 

1.3 Estrutura do trabalho 

 

Esta dissertação está estruturada em introdução, capítulo da revisão de literatura, 

metodologia, resultados e discussões considerações finais, referências e apêndices. 

Buscou-se, na primeira etapa da pesquisa, realizar discussões sobre os principais 

conceitos abordados e que se mostraram relevantes para estruturar esta pesquisa.  

Primeiro se tem a introdução, na qual estão descritos o contexto da temática 

estudada, apresenta-se o problema de pesquisa, os objetivos; as justificativas e as 

motivações para o estudo, bem como a estrutura da dissertação.  
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No primeiro capítulo desenvolve-se, por meio de Revisão Sistemática de 

Literatura (RSL), a historicidade e os conceitos da divulgação científica no Brasil, assim 

como a relevância do conhecimento científico para o desenvolvimento do setor 

agropecuário. Para que o conhecimento alcance o campo de maneira eficaz, destacam-se 

as contribuições da extensão rural e da comunicação, apresentando seus recursos, 

ferramentas, canais e características específicas que permitem aproximar ou distanciar a 

informação no campo. Como parte do método, desenvolveu-se uma Revisão Sistemática 

da Literatura (RSL) que pretendeu verificar o estado da arte referente à como estão 

configuradas as publicações científicas acerca da divulgação científica no agronegócio 

mundial, possibilitando a construção teórica e conceitual da pesquisa.  

No segundo capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos 

utilizados nesta pesquisa, assim como a delimitação do objeto.    

Compondo os resultados e discussões vem o terceiro capítulo que primeiramente 

apresenta o objeto de pesquisa, dois os Institutos Agropecuários de Pesquisas que atuam 

no estado de São Paulo, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), nas 

unidades sediadas no estado de São Paulo e a Agência Paulista de Tecnologia dos 

Agronegócios (APTA). Estes órgãos trabalham com a missão de produzir e difundir 

informação com conteúdos especializados ou de interesse para os públicos cujas 

atividades estão relacionadas à produção rural. Em seguida, se traz um recorte sobre a 

estrutura da comunicação e as políticas de divulgação científica desses Institutos. A 

partir de informações primárias, na sequência foram apresentados e discutidos os 

resultados obtidos com os questionários semiestruturados aplicados aos profissionais 

responsáveis pela comunicação destes Institutos. Finaliza-se a dissertação com as 

considerações finais da pesquisa.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo visa aprofundar os estudos sobre a divulgação científica e trazer 

elementos de compreensão dos processos históricos de efetividade desta prática no 

Brasil. Inicialmente o capítulo descreve a história da divulgação científica e, para tanto, 

serviram de base às obras de Massarani, Moreira e Brito (2002). Os conceitos, 

definições e as diferenças entre divulgação científica e jornalismo científico têm amparo 

em Bueno (1984), Barrère (1996), Massarani, Moreira e Brito (2002), Oliveira (2002), 

Argüello (2002) e Bueno (2010). No que concerne ao papel da divulgação científica 

estes são evidenciados por Bruin e Bostrom (2013), Christovão e Braga (1997) e 

Leibruder (2002). A atuação da atividade científica é elucidada pelas obras de Meadows 

(1999), Candotti (2002) e Klahr (2013).  

Foram trazidas também para o debate que se pretendeu realizar neste capítulo as 

contribuições da extensão rural e da comunicação rural, destacadas nesta pesquisa como 

os fios condutores da divulgação científica no cenário rural. As primeiras iniciativas de 

extensão rural no Brasil são registradas por Oliveira (1999), Alex, Zijp e Byerlee 

(2002), Melo (2003) e Olinger (2006). Quanto à importância da comunicação rural para 

o desenvolvimento do setor agropecuário, têm-se as contribuições de Bordenave (1983), 

Freire (1970), Friedrich (1988) Bernardo e Bernardo (2013) e Beltrão (2004). Tais 

autores destacam a necessidade de adequação da linguagem, bem como a importância 

da comunicação rural eficiente para este a população situada neste ambiente. 

 

2.1 Divulgação Científica no Brasil 

 

Os primórdios da divulgação científica no Brasil têm origem com a chegada da 

Corte portuguesa, no começo do século XIX, quando ocorreram significativas 

transformações nas atividades políticas, culturais e econômicas na colônia 

(MASSARANI; MOREIRA; BRITO, 2002). Naquele período, o país contava com uma 

limitada densidade populacional letrada, que eram condicionados sob o endurecido 

controle de ensino. As poucas ações voltadas à educação científica estavam quase 

sempre restritas às imposições militares ou técnicas (SCHWARTZMAN, 1979; 

MASSARANI; MOREIRA; BRITO, 2002). 

Com a fundação da Imprensa Régia, em 1810, surgem os primeiros conteúdos e 

manuais voltados à ciência. Esse marco é considerado o ápice do crescimento da 

produção e circulação de conteúdos voltados para a educação científica, que começaram 
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a ser publicados ou, pelo menos, difundidos no país. Os primeiros conteúdos destinados 

à educação científica foram publicados pelos jornais: „A Gazeta do Rio de Janeiro‟
2
, 

„Correio Braziliense‟
3
, e o „O Patriota‟

4
 que publicavam textos e notícias referentes à 

ciência (MASSARANI; MOREIRA; BRITO, 2002; FREITAS, 2006; SILVA, 2006; 

OLIVEIRA, 1999; BRASILIANA, 2009). Essas foram uma das poucas publicações no 

seio da sociedade civil, na época, que visavam à popularização de saberes científicos.  

Anos mais tarde o país já contava com publicações especializadas de grande 

influência. Nesse cenário, a popularização da ciência passou a ter papel de grande 

importância na difusão das ideias sobre a ciência e sua relevância para o 

desenvolvimento do país. Ao longo dos séculos a atividade de popularizar a ciência ou 

divulgação científica (termo mais conhecido e utilizado na literatura) assume um papel 

de relevância para a sociedade, proporcionando novas oportunidades ao público leigo, 

de construírem seu conhecimento por meio de uma atividade que historicamente se 

configura por ser de difícil compreensão (MASSARANI; MOREIRA; BRITO, 2002). 

Entre os anos de 1930 e 1970, a ciência no país prosperou de forma branda, 

ainda que tenham sucedido importantes acontecimentos transformadores, como a 

fundação das primeiras universidades de ciências e instituições de pesquisa como o 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, fundado em 1949, o Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia e o Instituto de Matemática Pura e Aplicada, ambos fundados 

em 1952. E, no ano de 1951, formou-se a primeira agência pública de fomento à 

                                                 
2
 As duas primeiras publicações não oficiais noticiadas pela Gazeta do Rio de Janeiro, em 10 de setembro 

de 1808, foram „a Memoria histórica da invasão dos franceses‟, de dom José Caetano da Silva 

Coutinho, e as „Observações sobre o commercio franco‟, de José da Silva Lisboa (FREITAS, 2006).  
3
 O Correio Braziliense trazia em suas páginas uma gama variada de assuntos, como política, economia, 

ciências e artes, além de notícias do velho mundo e de outros temas que o seu redator julgava serem 

importantes para os leitores do “Novo Império do Brasil”. Desta forma, o Correio Braziliense não foi 

apenas um mensageiro de notícias, ou um simples jornal, mas um difusor das idéias de seu autor, que 

veiculava nas páginas do periódico suas opiniões sobre a vida política, econômica, científica e intelectual 

do Brasil e do império português como um todo (SILVA, 2006, p. 11). 
4
 O Patriota circulou – no início mensalmente e depois bimestralmente – nos anos de 1813 e 1814, no Rio 

de Janeiro. Criado e editado por Manuel Ferreira de Araújo Guimarães, pode ser considerado um marco 

da divulgação científica no Brasil, apesar de sua curta trajetória. Dedicava às ciências espaço 

consideravelmente maior do que às letras. Em 18 números publicados, o periódico cobriu um extenso 

leque de assuntos científicos, desde informação sobre novos procedimentos agrícolas à botânica, 

medicina e eletroquímica, passando pela cobertura de outros campos relacionados à ciência. Por outro 

lado, O Patriota não chegou a abraçar os temas de ponta da ciência da época, se afastou das polêmicas 

científicas e publicou poucos artigos relacionados à física, química, biologia e matemática, disciplinas 

valorizadas nos países europeus (OLIVEIRA, 1999). Para se exemplificar de quais artes se tratavam, 

seguem alguns títulos dos artigos publicados: Branqueação da cera; Memoria sobre hum alambique 

existente no Laboratorio do Excellentíssimo Antonio de Araujo, que contém as invenções mais modernas 

praticadas na Escossia, e ao qual se fizerão algumas addições para a sua perfeição; Memoria sobre o 

emprego do assucar combinado com a polvora; e Noticia acerca de varios carros de transporte, e 

particularmente do que os francezes chamão Haquet, invenção do célebre Pascal (FREITAS, 2006). 
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pesquisa do país, o Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) (MASSARANI; 

MOREIRA; BRITO, 2002). 

Para se compreender a prática desta atividade no Brasil, destaca-se a 

contribuição de cientistas e acadêmicos que favoreceram o desenvolvimento desta 

atividade, como a produção de filmes pelo Instituto Nacional do Cinema Educativo 

(INCE) dirigido por Roquette Pinto, além de cientistas, como o biofísico Carlos Chagas 

Filho, que participou efetivamente na execução de algumas dessas películas, que 

contaram com produção e direção do pioneiro do cinema nacional, Humberto Mauro. 

Na seara literária, escritores como Monteiro Lobato e o professor de matemática Júlio 

César de Mello e Souza publicaram muitos livros voltados para educação científica 

(MASSARANI; MOREIRA; BRITO, 2002). 

 Nos anos de 1940, quando o pesquisador José Reis tomou posse como 

bacteriologista no Instituto Biológico (IB), tornou-se mundialmente conhecido e 

respeitado como especialista em doenças de aves. Referência neste campo, José Reis é 

um dos precursores do jornalismo científico no Brasil. Sua trajetória é um exemplo de 

dedicação e perseverança em edificar pontes para a construção da cidadania. Suas ações 

contribuíram para a democratização do conhecimento no país. José Reis, merecidamente 

é considerado o decano da divulgação científica do Brasil, estimado neste século como 

o principal nome a desenvolver eventos e publicações direcionadas para a divulgação 

científica, dado ao fato, que o prêmio nacional dedicado ao setor, criado em 1978 pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), tem seu 

nome „Prêmio José Reis de Divulgação Científica‟. Até a sua morte em 2002, José Reis 

manteve-se divulgando a ciência (MASSARANI; MOREIRA; BRITO, 2002; NUNES, 

2003; BUENO, 2009).  

Nas últimas décadas, a divulgação científica concentra ricas experiências que 

foram marcadas por dois grandes momentos que tipificam e legitimam a importância da 

divulgação científica, e do jornalismo científico no Brasil. O primeiro percorre o início 

da história da imprensa no Brasil até o final da década de 1960, que se refere à 

multiplicação de cursos de jornalismo no país, especialmente, aqueles ligados às 

universidades públicas. E o segundo, a partir da década de 1970, com o surgimento e a 

consolidação de publicações e programas especializados em ciência e tecnologia 

(BUENO, 2009).  



31 

 

No ano de 1969, cria-se por meio do Decreto-lei nº. 719, o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT)
5
, com a finalidade de apoiar 

programas e projetos para o desenvolvimento científico e tecnológico, especialmente 

para a implantação do Plano Básico de Desenvolvimento Científico Tecnológico 

(PBDCT) (FERRARI, 2002).  

Embora haja um interesse crescente relativo às atividades ligadas à divulgação 

científica, o Brasil está longe de ter uma atuação abrangente, ampla e de qualidade nesse 

domínio. Coube ao jornalismo científico contribuir na pluralidade de vozes, levando à 

sociedade, por meio de seus recursos, maiores e melhores condições de saberes, 

levando-os a agir e a desenvolver a cidadania e a democracia. Afinal, o jornalismo 

científico tem como ofício fornecer à sociedade, informações (ANANDAKRISHNAN, 

1985; KOVACH; ROSENSTIEL, 2004). 

Na contemporaneidade, não só no Brasil, mas em todo mundo, grande parte dos 

profissionais da notícia tem se dedicado ao campo da ciência e da tecnologia, e desde 

seus primórdios o jornalismo pauta a ciência e tecnologia, havendo inclusive em 

grandes veículos de comunicação, editorias voltadas especificamente para o tema. E, é 

no sentido de propagar os resultados de pesquisas que muitos cientistas se tornaram 

divulgadores, principalmente quando tratam de assuntos de interesses coletivos (LIMA, 

2000). Um exemplo disso pôde ser visto durante este período pandêmico em que 

pesquisadores como Átila Lamarino, biológo e doutor em virologia; Natalia Pasternak, 

também bióloga e fundadora do Instituto Questão e a médica Margareth Dalcomo, 

pesquisadora da Fiocruz, ganharam espaço nos meios de comunicação de massa e até 

mesmo nas redes sociais, trazendo informações sobre cuidados, analisando a progressão 

da pandemia e levando informação científica à população, com o intermédio da 

imprensa.  

Considerada mundialmente uma atividade em permanente (re)construção, a 

divulgação científica tem ganhado força e sustentação devido aos importantes 

acontecimentos ocorridos ao longo do tempo, como é possível observar na linha 

temporal demonstrada na Figura 1.  

 

                                                 
5
 Para saber mais sobre o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico sugere-se 

consultar Ferrari (2002).  
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Figura 1- Linha temporal dos principais acontecimentos que efetivaram a atividade de 

divulgação científica no Brasil 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

A história apresenta considerações valiosas sobre divulgação científica e o 

jornalismo científico, e apesar das atividades se sobreporem, elas têm raízes bem mais 

díspares do que se imagina. Nesse sentido, torna-se imprescindível compreender as 

dessemelhanças entre o „jornalismo científico‟ e a „divulgação científica‟.  

Bueno (1984, p.11) conceitua o jornalismo científico como “processos, 

estratégias, técnicas e mecanismos para veiculação de fatos que se situam no campo da 

ciência e da tecnologia. Desempenha funções econômicas, político-ideológicas e 

socioculturais importantes” e caracteriza-se na prática, por meio da união dos gêneros 

jornalísticos. Essa transferência de informações segue um fluxo que caminha dos 

cientistas para a sociedade, em alguns casos intermediado por jornalistas ou 

extensionistas, contribuindo para o avanço e desenvolvimento econômico, social, 

político ou cultural.   

Para Oliveira (2002), o jornalismo científico é uma atuação estritamente 

humanitária, o que demonstra que fazer ciência resulta em inúmeras implicações, 

portanto, pode despertar nos receptores o mais alto interesse social. Embora a ciência e 

a tecnologia avancem, ainda existe uma grande parcela da população que vive alheia 

dos acontecimentos e decisões do Poder Público. No Brasil, a C&T é realizada e 

financiada muitas vezes com o dinheiro público, e, o acesso e uso dessas modernas 

tecnologias podem favorecer significativamente a vida da sociedade. Entretanto, esse 

conhecimento gerado está disponível para uma pequena parcela da sociedade, 

ocasionando grandes consequências sociais, como a falta de educação cientifica e de 

informação, reduzindo a capacidade dessa de opinar sobre os acontecimentos que 
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afetam suas vidas. É aí que o jornalismo cientifico entra em ação, como um facilitador 

na construção de uma sociedade melhor informada (OLIVEIRA, 2002, p.15).  

Para Maia e Gomes (2006), o jornalismo científico é realizado a partir da grande 

mídia e, portanto, segue os padrões de produção jornalística. Já a divulgação científica é 

mais ampla e entre os seus instrumentos está o jornalismo científico, podendo destacar 

as palestras, aulas, artigos em jornais, revistas e periódicos científicos, museus e livros. 

Para José Reis, não há diferença entre as atividades, ao afirmar que a 

popularização da ciência foi estabelecida com o propósito de transferir à sociedade 

informações e interpretações dos avanços das pesquisas científicas. Foi nesse contexto 

que essa atividade sofreu expansão mundial, percorreu os veículos de comunicação em 

massa, livros e revistas, preenchendo as lacunas de formação especificas e básica 

(KREINZ; PAVAN; MARCONDES FILHO, 2007).  

De acordo Leibruder (2002), a divulgação científica é uma atividade 

heterogênea, que incorpora em seu fio discursivo tanto elementos que servem de fonte 

como o discurso científico quanto àquele que se pretende atingir – o discurso 

jornalístico. Em contrapartida, Gonçalves (2013) acredita que não exista unicamente um 

discurso científico, para o autor os divulgadores científicos são responsáveis por 

produzir diferentes discursos, de acordo com as particularidades de cada veículo de 

comunicação e do público-alvo a que se destinam as informações.  

Para França (2005), a divulgação da ciência é um processo educativo, que visa 

despertar a atenção da sociedade para a ciência. Destaca ainda que uma das 

preocupações frequentes está no esforço de transferir a informação científica para a 

sociedade, de maneira que ela permita, aprove e compreenda tal conhecimento.  

Massarani, Moreira e Brito (2002) e Barrère (1996) entendem a divulgação 

científica como um preceito de comunicação que atua na disseminação do 

conhecimento, princípios, ações, linguagem e desempenho da ciência e tecnologia. Já os 

pesquisadores Garvey e Griffith (1979) partem do princípio que a comunicação 

científica é o conjunto das práticas ligadas à produção, disseminação e informação.  

Nesse contexto, Argüello (2002, p. 205) esclarece que a atividade de divulgar a 

ciência é uma questão de “política pública e obrigação das Universidades responsáveis 

pela produção do conhecimento”. Essa opinião é corroborada por Candotti (2002, p.18) 

que entende que as instituições de pesquisa e ensino são responsáveis pela aplicação dos 

recursos, avaliações, resultados e definições, deste modo os governos e a sociedade a 

responsabilizam “pelo impacto do que ocorre nos laboratórios que levam seu nome, 
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sendo capazes de resistir às pressões de interesses econômicos ou corporativos, cabendo 

ao cientista à responsabilidade política do uso dos avanços e descobertas científicas”. 

A produção científica já publicada oferece considerações valiosas sobre o papel 

da divulgação científica. Bruin e Bostrom (2013) e Christovão e Braga (1997) enfatizam 

a necessidade de que a sociedade compreenda o quanto a ciência está presente em seu 

entorno. Um dos meios de conscientização e alfabetização científica (scientific 

literacy)
6
 para a sociedade está subscrita a ações de divulgação científica, algumas 

envolvendo o jornalismo científico e outras utilizando recursos de diálogo mais 

próximo, como é o caso da extensão rural que leva a Transferência de Tecnologia (TT) 

para o campo, utilizando para isso técnicas mais diretas, como dia de campo, manuais, 

palestras, visitas técnicas, entre outras atividades.  

Para compreender como a divulgação científica atua, Meadows (1999) relata que 

a execução das pesquisas e a divulgação de seus resultados são ações inerentes, 

tornando a comunicação o principal instrumento para a divulgação da ciência. É 

possível compreender, a partir desse fato, a clara diferença entre os gêneros. Bernardo et 

al. (2016) aclaram que o procedimento comunicacional é um recurso preciso e 

necessário para toda e qualquer atividade de transmissão de informação em busca da 

construção do conhecimento. Na pesquisa científica tal imprescindibilidade assume 

função decisiva para que o conhecimento produzido seja de fato compartilhado. 

Klahr (2013) e Candotti (2002) constatam que a divulgação científica tem 

buscado novas alternativas, no entanto, nem sempre são usados instrumentos adequados 

para que a informação chegue a todos e de forma mais homogênea. Há ainda a 

existência de barreiras que muitas vezes não conseguem ser ultrapassadas. 

Desse modo, é possível identificar alguns dos motivos que limitam o fluxo de 

informações científicas para a sociedade. Nesse fluxo, o jornalismo científico pode 

ganhar um papel ainda mais importante, uma vez que, como assegura Pimenta (2006), o 

discurso científico e o discurso jornalístico são muito próximos, compartilham a 

vocação de levar para a sociedade não especializada clareza do conhecimento 

produzido, a fim de aproximar o público dos conhecimentos científicos.  

Massarani, Moreira e Brito (2002) constatam que as produções voltadas à 

divulgação científica têm crescido e diversificando no país nos últimos anos. Novas 

                                                 
6
 Destaca-se que a visão de scientific literacy, (alfabetização científica) não é mais a que entendia o 

público leigo como ignorante em conhecimentos sobre ciência e que, neste caso seria necessário que a 

divulgação científica partisse do zero (VOGT; CERQUEIRA; KANASHIRO, 2008). 
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atrações e museus de ciência foram inaugurados, o número de livros e revistas, 

publicadas expandiu consideravelmente; os eventos e conferências públicas voltadas à 

divulgação científica se espalharam pelas principais cidades do país, e temas da ciência 

e tecnologia moderna atraíram o interesse da imprensa.  

Como visto, é possível identificar o acréscimo de canais que estabelecem a 

comunicação voltada para a divulgação científica no Brasil, o que tem conduzido ao 

público leigo, informações sobre o progresso das pesquisas científicas. Embora divulgar 

a ciência não seja algo novo, nos últimos anos, o Brasil tem sido mais ativo nesse 

sentido, o que se torna evidente com o aumento de programas e colunas, independente 

do formato comunicacional, presentes na televisão, jornais, revistas, web e até mesmo 

nas universidades e institutos de pesquisa, dispostos a empreender a divulgação da 

ciência (GONÇALVES, 2013).  

As novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) têm proporcionado 

novas possibilidades potenciais de divulgar a ciência (GONÇALVES, 2012). Em 

decorrência da pandemia do vírus Sars-Cov-2, a ciência percorreu o centro do debate 

público, suplantando os muros das universidades e instituições de pesquisa e 

deslocando-se para o cotidiano da população. A discussão sobre medicamentos, 

vacinas,  medidas de prevenção à Covid-19 e fakes news ganharam força, marcadas por 

um volume descomedido de informações, dando destaque ao trabalho dos cientistas que 

atraíram os olhares da população sobre a importância da ciência (FREIRE, 2021).  

Para que a divulgação aconteça de maneira homogênea e eficaz, o divulgador 

científico, estudante e/ou pesquisador, deve utilizar diferentes maneiras de comunicar 

suas descobertas e que sejam compreensíveis a um público não cientista. Ao realizar a 

divulgação da ciência como uma práxis social, são estabelecidos novos desafios 

alusivos à linguagem, quais sejam: “comunicar um texto científico; considerar a 

linguagem do suporte escolhido; o espaço de circulação dos conhecimentos e o público 

que terá acesso a esses conhecimentos” (GOUVÊA, 2015, p. 20). Nota-se que aos 

poucos a ciência tem conquistado o papel de porta-voz dos fatos que são comprovados, 

o que concede a ela autoridade e institucionalidade.  

Para tanto, o discurso científico carece de constituir-se a partir de um 

entendimento universal, e não da perspectiva individual. “A impessoalidade e a 

objetividade características do discurso científico atribuem-lhe, dessa forma, um caráter 

de inquestionabilidade e, portanto, de veracidade”. (LEIBRUDER, 2002, p. 237). 
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2.2 Extensão Rural e Comunicação Rural no Brasil: os fios condutores da 

divulgação científica no campo 

 

As primeiras iniciativas de modernização agrícola estão pautadas antes mesmo 

da chegada da imprensa no Brasil. O dever de estimular e fortalecer a transferência de 

tecnologias produzidas pela pesquisa agropecuária foi atribuído ao serviço de extensão 

rural, formado por instituições públicas, às quais se vinculam os projetos desenvolvidos 

no fim da década de 1940 (OLIVEIRA, 1999; MELO, 2003). 

Naquela época, a extensão rural passou por inúmeros estágios e instabilidades. A 

crise econômica passada na década de 1980, os ajustes estruturais, as políticas 

neoliberalistas nos anos de 1990, bem como a redução de despesas públicas e a 

realocação de gastos levaram o modelo institucional e técnico da extensão rural a um 

processo de encolhimento. A união dos órgãos públicos e os poucos recursos aplicados 

para desenvolvimento de projetos representaram uma redução substancial no 

financiamento público da extensão rural, o que resultou na desmotivação dos 

extensionistas por questões salariais e operacionais (ALEX; ZIJP; BYERLEE, 2002; 

OLINGER, 2006). 

Nessa época, os métodos utilizados eram fundamentados na imitação em 

oposição ao interesse daquelas que proporcionaram o bom senso. Em um resgate 

histórico da extensão rural brasileira, essa alegação se torna evidenciada por Freire 

(2010), Feliciano (2013) e Caporal e Ramos (2006).  

Cabe destacar que as transformações que ocorreram na agricultura brasileira se 

devem ao sucesso da atuação da extensão rural, somada às práticas difusionistas, 

acompanhadas de ferramentas e métodos de transferência de tecnologia. A extensão 

rural é um sistema educativo que tem como dever o progresso da ruralidade, seus 

métodos acessíveis elevaram o conhecimento ao campo, determinando que o homem 

rural interprete as mensagens e responda positivamente as transformações do campo, 

por meio do amplo processo de atuação no reconhecimento de suas necessidades e 

solução de seus problemas (OLINGER, 2001).  

A compreensão mundial acerca da extensão rural já não é a de uma atividade 

intrínseca do setor público, mas sim de uma rede organizacional de suporte para levar o 

entendimento e a informação para os ambientes que contam com a presença do homem 

rural. Para Rivera e Alex (2004), a extensão rural é fundamental, e atua em uma 

perspectiva mais ampla voltada ao desenvolvimento dos sujeitos inseridos nesta 
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realidade. Por isso, o poder público precisa desenvolver e executar políticas públicas 

rumo a um modelo pluralista de serviços.  

A seguir apresenta-se uma lista de exemplos de serviços de extensão rural, que 

compreendem suas naturezas, atuações e origens, conforme destaca Alex, Zijp e Byerlee 

(2002). Esta organização não finda todas as perspectivas de configurações dos modelos 

de extensão, sendo meramente uma sugestão para descrever a Extensão Rural.  

 

Quadro 1- Modelo de sistemas de extensão. 

SERVIÇOS CARACTERÍSTICAS 

Serviço de extensão nacional geral Dispõe de uma abordagem específica 

propiciada pelo setor público, incluindo 

assistência técnica realizada de forma 

gratuita para os produtores rurais de todo o 

País. 

Extensão rural geral Método tradicional de extensão, baseado em 

atividades públicas predominante nos 

últimos 80 anos.  

Treinamento e visita (T&V)  Teve seu início em 1960 como parte de uma 

reforma dos serviços de extensão agrícolas 

inócuos.  

Campanha de extensão estratégica 

(SEC) 

É uma metodologia criada pela Organização 

das Nações Unidas para a Alimentação e a 

Agricultura (FAO) que minuciosamente 

abrange a participação de pessoas em um 

programa de extensão nacional. 

Extensão por instituições 

educacionais 

Realizada por universidades; pode ser um 

método dominante para uma extensão 

nacional. 

Extensão pública contratada São serviços viabilizados por organizações 

privadas ou ONGs mediante contratos com o 

poder público. 

Serviço de extensão dirigido  Possui uma abordagem em que se tenta 

evitar os altos investimentos, em termos de 

assuntos, clientes, região ou tempo. 

Extensão especializada  Realiza esforços para melhorar a produção 

de commodity, ou de alguma circunstância 

de produção. 

Extensão com foco em projetos  Prioriza os recursos da extensão a uma área 
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definida por um período de tempo definido. 

Extensão por grupo de cliente 

selecionado  

Dá ênfase a tipos específicos de produtores 

rurais, especialmente aos grupos 

desfavorecidos, como pequenos agricultores, 

minorias, mulheres, ou grupos étnicos. 

Serviço de extensão de produtores  Este serviço envolve os produtores no 

trabalho de extensão, utilizando do 

conhecimento e dos recursos.  

Animação rural (AR)  Teve início na África, sendo uma estratégia 

para interromper o método verticalizado 

prevalente na maior parte dos programas de 

desenvolvimento.  

Extensão participativa  Aproveita as capacidades dos produtores 

rurais para organizar atividades em grupos 

para identificar as necessidades e 

prioridades, bem como planejar ações de 

extensão que utilizam o conhecimento 

indígena para melhorar os sistemas de 

produção. 

Extensão para desenvolvimento de 

sistemas de produção  

Empreende uma parceria entre 

extensionistas, produtores locais, 

pesquisadores e ou organizações de 

produtores. 

Extensão organizada por 

produtores  

Realizada e administrada por produtores 

rurais. 

Serviço de extensão comercializado  Abordagem que se apoia em serviços de 

extensão comercializados 

Extensão de custo compartilhado  Pode ser incorporada a qualquer outra 

abordagem de extensão que requeira a 

divisão dos custos entre os produtores. 

Extensão e assistência comercial  Está se tornando mais comum à medida que 

a racionalidade do serviço público gratuito 

de extensão é questionada e que produtores 

descobrem que precisam de serviços mais 

especializados dos que os disponíveis pela 

agência pública de extensão.  

Extensão no agronegócio  Dá suporte aos interesses comerciais de 

fornecedores de insumos e compradores de 

produção que requerem ou se beneficiam do 

provimento de serviços de extensão sólidos 

para atender à administração e produção 
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agrícola. 

Serviço de extensão de mídia de 

massa  

Ação que apoia outros esforços de extensão 

ou provê serviços de extensão a uma 

audiência geral. 

Mídia de massa  Provê serviços de informação talhados para 

uma audiência ampla.  

Mídia de massa facilitada  Relaciona serviços de informação de mídia 

de massa com agentes de extensão ou 

extensão de produtores para facilitar a 

discussão e compreensão de temas.  

Tecnologias de comunicação  Permitem às pessoas nas áreas rurais 

interagirem com especialistas ou fontes 

especializadas de informação através de 

telefone rural ou serviços de internet, 

possivelmente institucionalizados em tele 

centros para acesso comunitário.  

Fonte: Adaptada de Alex, Zijp e Byerlee (2002).  

 

Em outra perspectiva, há de se considerar, que a integração de outros 

profissionais como sociólogos, economistas, pedagogos e comunicólogos, que passaram 

a atuar em conjunto com os profissionais das ciências agrárias corroboraram 

significativamente nas atividades exercidas pelos extensionistas, levando a extensão 

rural a um propósito maior, do que apenas difundir as tecnologias geradas (DERETI, 

2009).  

A comunicação voltada para o universo rural tem fortes influências da 

sociologia rural norte-americana, constituída no ambiente das escolas de agronomia nas 

décadas de 1960 e 1970, consideradas o berço dos primeiros estudos e pesquisas 

focadas na conexão entre a comunicação e o progresso rural, com um viés funcionalista 

(POLÍTICA DE COMUNICAÇÃO, 2002). 

Esse modelo de comunicação contemplava o processo de difusão de inovação, 

refletindo negativamente na confiança dos agricultores para a aplicação dessas práticas 

que eram constituídas por países já desenvolvidos, e que tinham como intuito o 

acréscimo da aquisição e utilização de insumos agropecuários. A proposta de 

modernização agrícola dificultou que a comunicação assumisse um comportamento 

crítico, até que as questões sociais falaram mais alto, e as discussões sobre a 

importância da cultura e dos hábitos rurais foram colocadas em discussão. Esse 

movimento contou com ampla análise e contribuição de comunicólogos, antropólogos, 
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educadores, sociólogos e economistas que conseguiram mudar essas circunstâncias. 

Esses especialistas agregaram uma perspectiva política mais ampla, tornando o cenário 

rural mais complexo e, por isso, mais rico (EMBRAPA, 2002).  

Nessa época, a comunicação rural no âmbito da assistência técnica e extensão 

rural eram compreendidas como sinônimo de conhecimento agrícola, compondo-se 

unicamente na difusão de informações agrícolas, diretrizes e ensinamentos técnicos de 

órgãos ligados ao governo, eles realizam esta atividade por meio de boletins, folhetos, 

periódicos e programas de rádio. Essas orientações eram praticadas como se o produtor 

rural fosse apenas um depósito de conhecimentos (ALVES; JUNIOR, 2006; 

CAPORAL; RAMOS, 2006; FREIRE, 2010). 

Bordenave (1993), especialista em comunicação agrícola, consagrou sua carreira 

como um dos principais pensadores latinos da comunicação. Para o autor, a 

comunicação no contexto rural não deve ser unicamente uma relação educativa ou de 

diálogos entre técnicos e produtores rurais, mas, também deve inserir, em seu contexto, 

diálogos políticos.  

A teoria é fundamentada numa apreciação humanizada com base nas obras e 

contribuições de Freire (1983), Bordenave (1993) e Friedrich (1988), que denotam que a 

comunicação rural deve ser proveniente de uma relação dialógica e mutuamente 

conveniente para formar cabeças pensantes, críticas e inovadoras, que outorguem e 

impulsionam a sociedade a participar conscientemente do seu próprio progresso.  

Sem a comunicação o mundo é inacessível, pois “pela comunicação as pessoas 

compartilham experiências, idéias e sentimentos. Ao se relacionarem como seres 

interdependentes, influenciam-se mutuamente e, juntas, modificam a realidade onde 

estão inseridas” (BORDENAVE, 1989, p.36).  

Nesse sentido Bordenave (1989) expõe três fluxos informacionais que integram 

a comunicação rural, sendo eles o fluxo de baixo para cima, relacionado às dificuldades 

dos produtores rurais para a execução de políticas públicas para o setor agrícola; o fluxo 

horizontal e dialógico dos produtores voltados aos serviços de apoio, como a extensão 

rural, a pesquisa, o ensino, o crédito e a reforma agrária; e, por fim, tem-se o fluxo 

coordenado, com o objetivo de unificar as informações e o discurso, fomentando a 

educação à distância e a equidade popular, com auxílio de tecnologias como o rádio 

(DUARTE; SOARES, 2011).  

Graziano (1993 p. 11) trabalha com a hipótese de que o cenário rural brasileiro, 

não pode ser limitado como um espaço de atividades inteiramente agropecuárias. É 
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necessário expandir essa antiga concepção das atividades tradicionais realizadas no 

campo, como hábitos, costumes e cultura, e explorar outros serviços como já realizados, 

como o turismo rural, lazer e atividades voltadas para o meio ambiente, além de bens 

não agrícolas, como, a confecção de artesanato, entre outras.  

Observando o panorama contemporâneo, percebe-se que o setor agrícola está 

suscetível a moldes de desenvolvimento rural que “determinam certas maneiras de 

utilizar a comunicação que nem sempre coincidem com os modos urbanos de fazê-lo” 

(BORDENAVE, 1983, p.11).  

Nesse ínterim, torna-se importante considerar que, em cada comunidade, 

existem particularidades geracionais que exercem diferentes decodificações, 

compreensão e uso da mensagem em seu dia a dia. Não há unicamente um receptor 

(ativo) do conhecimento linguístico. A mensagem transmitida percorre todo o processo 

comunicacional, se transpõe, à medida em que se estabelece e, se constitui, motivando 

os emissores e receptores finais, em sentido ao desenvolvimento do espaço rural 

(DUARTE; SOARES, 2011). 

Para tanto, é preciso que grupos organizados da sociedade conheçam “(...) os 

elementos, instrumentos, processo, técnicas e efeitos da comunicação coletiva 

notadamente quando tais grupos atuam numa área territorial de larga extensão e de 

diferentes estágios de desenvolvimento econômico e cultural” (BELTRÃO, 2004, p. 

59). O que é o caso da comunicação rural brasileira que comporta uma grande 

heterogeneidade de realidades e públicos. 

Bordenave (1983) relata que a comunicação rural acontece por meio do diálogo 

entre os atores sociais da ruralidade e sujeitos inseridos em todos os setores do país que 

estão ligados ao funcionamento da agricultura e pecuária. Pensando nesta perspectiva, o 

autor afirma que é amplo o campo de instituições, órgãos, empresas e pessoas que 

integram este processo informacional. Além, obviamente, da imprensa que em muitos 

casos funciona como intermediadora dessa relação dialógica, embora, por meio dela, 

nem sempre seja possível estabelecer o feedback, o que, na atualidade, têm buscado 

soluções por meio da interatividade propiciada pelas TICs.   

Para a efetividade da comunicação rural é necessário que seja considerada a 

adequação da linguagem, o que para o homem rural é ainda mais importante 

(BERNARDO; BERNARDO, 2013; BORDENAVE, 1983). Ainda de acordo com 

Bordenave (1983), é essencial identificar os modos comportamentais do homem do 

campo, pois a realidade dessas populações gera linguagens, sinais e codificações 



42 

 

próprias da sua realidade, construindo particularidades especificas em suas formas de 

agir, pensar e se comunicar.  

Para Trigueiro (2001), cada mensagem tem uma característica própria, que se 

modifica por meio da intensidade e capacidade crítica de organização, seja ela de modo 

individual ou coletivo. O receptor absorve, pensa, decodifica e seleciona os conteúdos 

da mensagem, pois independente da sua utilidade, afeta o receptor de algum modo. 

Freire (1970) constata que não há sujeito passivo, a comunicação não está voltada à 

transferência de uma mensagem (ou sinal), mas sim na participação ativa do receptor ao 

interpretar a mensagem.   

Além das informações dispostas pelos profissionais de comunicação, existem 

inúmeros canais específicos que assistem ao produtor rural e contribuem com dados, 

técnicas e prevenções. A comunicação rural tem avançado nos últimos anos, levando ao 

produtor informações que são desenvolvidas fora do âmbito rural, com o objetivo de 

transferir conhecimento ao homem do campo e agregar competitividade ao agronegócio, 

em todos os setores da cadeia produtiva (CARDOSO; PRADO, 2008; FERREIRA; 

SILVA, 2012).  

Para Bordenave (1983), a população do meio rural caracteriza-se por suas 

particularidades culturais e seus modos de pensamentos. Com a ampliação dos meios de 

comunicação em massa, bem como as mídias digitais, observa-se que nas pequenas 

cidades rurais muitos jovens buscam nestes meios não só as informações sobre o espaço 

que está inserido, mas também padrões midiatizados, para além de sua realidade rural, 

adaptando sua cultura tradicional aos costumes da vida urbana (BORDENAVE, 1983). 

Essa homogeneização cultural é apontada por Durham (1977) pelo fim de 

barreiras sociais que limitavam as classes nos séculos passados, e que permitem a 

manifestação mais aparente dessa tendência sob a rubrica de „cultura de massa‟. Mesmo 

que a comunicação traga inúmeros benefícios ao ambiente rural, ainda são inúmeras as 

barreiras enfrentadas pelo homem do campo no acesso e entendimento ao que já foi 

produzido pela ciência. Bordenave (1983, p. 52) afirma que “não basta comunicar-se 

sobre tecnologia usando palavras e imagens, mas se precisa ensinar a dominar uma 

operação prática e, no possível, torná-la um hábito permanente”.  

Pesquisar sobre a realidade do espaço rural
7
 e entender como a comunicação 

rural ocorre para este lócus, demanda compreendê-lo na sua dimensão. Entretanto, 

                                                 
7
 Para saber mais sobre espaço rural sugere-se consultar Bernardo et al. (2017) 
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torna-se imprescindível e fundamental observar este espaço de forma sistêmica, que 

permeie todo o processo, e inclusive analisar as políticas públicas destinadas a ele. De 

acordo com a Lei de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), Lei nº 12.188, de 

11 de janeiro de 2010, a ATER contempla o oferecimento de um serviço de educação 

contínuo no ambiente rural, mas de caráter não formal, que visa a promoção de 

capacitação para a produção, gestão, beneficiamento e formas de comercialização para 

os produtos decorrentes da atividade agropecuária e/ou não agropecuária desenvolvida 

no espaço rural, o que inclui atividades florestais, agroextrativistas e artesanais.   

Nesse sentido, a Lei da ATER prevê ainda, no artigo 4º, tópico XI, que tal 

política objetiva viabilizar a inserção da ATER com a pesquisa, integrando a produção 

agrícola e o meio rural da informação científica (BRASIL, 2010). Destaca-se que nesta 

lei estão incluídos a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural para a 

Agricultura Familiar e Reforma Agrária (PNATER) e o Programa Nacional de 

Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura Familiar e na Reforma Agrária 

(PRONATER).  

O Inciso II do artigo 5º da Lei da ATER limita ainda o público atendido pelo 

PNATER aos assentados; povos indígenas; quilombolas e comunidades tradicionais e 

aos agricultores familiares e beneficiários de programas de colonização e irrigação. 

Nesse sentido, percebe-se a importância da aproximação do produtor familiar ou 

pequeno produtor rural, de maneira geral, das informações científicas, visto que a 

política pública em questão tem entre os seus objetivos, o de mitigar ou erradicar 

problemas que mantém certos públicos em exclusão a créditos ou serviços.  

No Brasil, a política pública de ATER é essencial para solidificação de práticas 

que viabilizem o progresso rural, ao passo que suas propostas projetam benfeitorias para 

o bem comum, fidedignas nos princípios agroecológicos de igualdade social, 

heterogeneidade cultural e democracia mútua (VIEIRA; BERNARDO; LOURENZANI, 

2015). 

Considerando o modelo tradicional da ATER, cabe destacar a necessidade de 

novas estratégias para atender os agricultores brasileiros. Os Dados do Censo 

Agropecuário de 2017 apontam que somente 18,2% dos agricultores familiares 

brasileiros declararam ter acesso aos serviços de assistência técnica e extensão rural. 

Nesse sentido, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são importantes 

canais para o desenvolvimento de uma ATER Digital que amplie os resultados do 

trabalho exercido pelos extensionistas (CANTELLI, 2021). 
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3.  CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

Para alcançar os objetivos já apresentados, este capítulo descreve os caminhos 

metodológicos utilizados para a realização da pesquisa. Esta pesquisa apresenta uma 

abordagem qualitativa e está dividida em três momentos. O primeiro, em que se realizou 

uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), visando apreender o estado do 

conhecimento sobre o assunto pesquisado, verificando de que modo à temática já foi 

explorada, sob quais perspectivas teóricas foi analisada e os principais métodos 

utilizados.  

A RSL teve início em 22 de março de 2021, com tempo e execução de três 

meses, partindo dos conceitos iniciais constituídos por divulgação científica e 

agronegócio. Para compreensão do processo de busca, dentre as bases pesquisadas, 

optou-se por selecionar as seguintes bases de dados: Scopus, a Scientific Electronic 

Library Online - SciELO, e a Web of Science. Utilizando os sinônimos oriundos de 

divulgação científica e do agronegócio, chegou-se aos seguintes strings de busca: 

Scientific divulgation OR scientific literacy OR scientific knowledge OR scientific 

communication OR science Journalism AND agribusiness OR agriculture.  

Destaca-se que os processos utilizados para realização da RSL não estão 

inseridos no bojo da dissertação, uma vez que a RSL foi utilizada para levantamento do 

referencial teórico e conceitual desta dissertação. Desse modo, os documentos 

científicos selecionados na RSL serviram de base para a construção do referencial 

teórico desta pesquisa, apresentado no capítulo II desta dissertação.  

Após a RSL foram definidos os Institutos Agropecuários de Pesquisa que seriam 

objetos de estudo desta pesquisa. Por meio de alguns agentes-chave, jornalistas que 

estão inseridos nas instituições objeto da pesquisa, foi possível construir um mailing 

para contato com os jornalistas que atuam nas assessorias de imprensa da APTA e da 

Embrapa (São Paulo), aos foram aplicados os questionários que correspondem a 

próxima etapa da pesquisa. Ainda nesta fase, por meio dos sites de ambas as 

instituições, foi possível construir uma descrição das mesmas que será complementada 

com documentos que se poderá ter acesso após a entrevista com os jornalistas, como, 

por exemplo, documentos e manuais relativos às orientações para divulgação científica, 

que possam existir nessas instituições.   

Para melhor compreensão da metodologia empregada, o Quadro 2 detalha os 

métodos definidos para atingir especificamente os objetivos desta pesquisa. 
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Quadro 2 - Objetivos específicos, Instrumentos e Métodos a serem utilizados. 

Objetivos específicos Instrumentos de coleta Método  

Identificar as estratégias 

e instrumentos de 

comunicação utilizados 

pelos Institutos para a 

promoção da divulgação 

científica.  

Questionários aplicados aos 

jornalistas da Embrapa e APTA 

e documentos (sites e outros 

instrumentos utilizados para 

divulgação científica por 

ambos os Institutos).  

Pesquisa de Campo 

(estatística descritiva) e 

Análise de Conteúdo 

(Bardin) com utilização do 

software NVivo.  

Identificar os veículos de 

comunicação e os canais 

mais utilizados pelos 

Institutos para 

divulgação científica.  

 

Questionários aplicados aos 

jornalistas da Embrapa e APTA 

e documentos (sites e outros 

instrumentos utilizados para 

divulgação científica por 

ambos os Institutos).  

Pesquisa de Campo 

(estatística descritiva) e 

Análise de Conteúdo 

(Bardin) com utilização do 

software NVivo. 

Descrever, se existentes, 

as políticas de 

divulgação científica das 

instituições analisadas.  

 

Questionários aplicados aos 

jornalistas da Embrapa e APTA 

e documentos (sites e outros 

instrumentos utilizados para 

divulgação científica por 

ambos os Institutos). 

Pesquisa de Campo 

(estatística descritiva) e 

Análise de Conteúdo 

(Bardin) com utilização do 

software NVivo. 

Verificar as principais 

dificuldades enfrentadas 

pelos Assessores de 

Imprensa para a 

efetivação da divulgação 

científica para a 

população rural.  

Questionários aplicados aos 

jornalistas da Embrapa e APTA 

e documentos (sites e outros 

instrumentos utilizados para 

divulgação científica por 

ambos os Institutos). 

Pesquisa de campo 

(estatística descritiva) e 

Análise de Conteúdo 

(Bardin) com utilização do 

software NVivo. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

O lócus de análise está circunscrito aos dois Institutos Agropecuários que atuam 

no estado de São Paulo, a Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) e 

a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), em suas unidades paulistas. 

A amostra foi composta por 13 jornalistas, que se dispuseram a responder ao 

formulário
8
.   

Para esta pesquisa, em que foram escolhidos os jornalistas responsáveis pela 

comunicação da Embrapa e da APTA, estes fossem considerados como sujeitos 

históricos, buscando uma abordagem de diálogo de saberes, em que expertise e a 

experiência destes profissionais têm um grande valor no fortalecimento desta pesquisa. 

                                                 
8
 Considera-se formulário o questionário que é aplicado pelo próprio pesquisador. 
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Tornando-os fortes aliados na promoção do entendimento científico, ao expandir seus 

conhecimentos e ideias a sociedade. 

 

3.2 Instrumentos de coleta 

 

Foram aplicados formulários aos 13 jornalistas, inseridos em assessoria de 

comunicação nas unidades paulistas da Embrapa e da APTA. Os formulários foram 

aplicados pela pesquisadora entre novembro de 2021 e janeiro de 2022 (mediante a 

disponibilidade das fontes), por meio de reunião on-line, utilizando os recursos de áudio 

e vídeo do serviço de comunicação Google Meet. Todas as entrevistas foram gravadas e 

tiveram duração entre 1h10 e 1h30 cada.  

Foi desenvolvido um único roteiro de perguntas, contendo 35 questões, que está 

disponível como apêndice 1 nesta dissertação. Para condução das entrevistas o roteiro 

contemplou assuntos como: o grau de utilização de ferramentas de comunicação, canais, 

veículos, instrumentos e estratégias utilizados para comunicação científica, público-

alvo, estrutura e desafios enfrentadas pelas instituições neste momento de pandemia e o 

papel da instituição na divulgação científica e na transferência de tecnologia para o 

campo. 

As questões foram divididas em questões abertas, fechadas com alternativas e 

questão de afirmações com base na escala likert, nas quais eram oferecidas afirmações 

para os respondentes e eles indicavam o nível de concordância entre Concordo 

totalmente; Concordo parcialmente; Não sei dizer; Discordo parcialmente; Discordo 

totalmente. 

À medida que as entrevistas foram sendo realizadas, a pesquisadora anotava as 

especificidades e peculiaridades relatadas por cada fonte. Com base nas informações 

coletadas nos questionários aplicados com os jornalistas dos Institutos Agropecuários de 

Pesquisa, objetos de estudo desta pesquisa, as informações coletadas foram analisadas 

por estatística descritiva, com o objetivo de identificar os canais e instrumentos mais 

utilizados por estes divulgadores. Para dar base à análise foram utilizados os conceitos 

de divulgação científica, comunicação rural, extensão rural e transferência de 

tecnologia.  

Ao identificar os instrumentos de comunicação mais utilizados pelos jornalistas 

para realização da divulgação científica, os mesmos foram analisados à luz das Teorias 

da Comunicação no que se refere à adequação de linguagem para o público em questão, 

meios, recursos, interação, estratégias e efetividade. Os instrumentos apreendidos por 
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meio de documentos (sites, house organ, redes sociais, entre outros) passaram por uma 

análise documental, tendo como base de discussão as Teorias da Comunicação. 

 

3.2 Análise de conteúdo 

 

Para a análise documental empregou-se o método de Análise de Conteúdo, na 

proposição de Bardin (2011), que divide a análise em três fases, quais sejam: pré-

análise; exploração do material e tratamento dos resultados, inferência e interpretação: 

(i) pré-análise - a partir da leitura flutuante do material coletado, a escolha dos 

documentos, a formulação dos objetivos e elaboração de indicadores; (ii) exploração do 

material - sendo feito a codificação, a classificação e a categorização dos dados 

selecionados; (iii) tratamento dos dados: inferência e interpretação – realizado com 

auxílio das interpretações, devendo-se considerar que a emissão das mensagens, sejam 

elas verbais, silenciosas ou simbólicas, estão intimamente vinculadas às condições 

contextuais dos indivíduos ou organizações que as produz. 

Durante a pré-análise, foram organizados os sites, house organs, redes sociais e 

outras mídias utilizadas para a divulgação. Nesta etapa foi realizada a chamada leitura 

flutuante, a partir da qual se levanta as informações necessárias para a elaboração das 

discussões. A segunda fase corresponde à exploração do material, durante a qual é 

realizada a codificação, decomposição ou enumeração dos dados levantados, separando-

os em categorias, na qual os elementos são agrupados com base em características de 

semelhança (BARDIN, 2016).  

Destaca-se que para esta análise foi utilizado o software de Análise de Conteúdo 

NVivo 10, voltado para análise de dados qualitativos, que possibilita a busca e 

codificação de informações, possibilitando ao pesquisador estabelecer relacionamentos 

entre combinações e maior clareza nas análises dos textos. Segundo Mozzato e 

Grzybovski (2011) o uso do software, propicia padronização dos códigos, o que favorece 

a análise em categorias. 

Após entrevistas realizadas, todo o material foi transcritos e revisados e 

importados para o Software Nvivo 10. A partir das entrevistas submetidas no Nvivo, 

realizou-se o primeiro processo de codificação. É importante destacar que toda 

codificação no Nvivo possui o nome de “Nó” que corresponde às categorias.  

Para tanto se realizou um plano de investigação conforme Franco (2012) afirma 

ser importante, plano este que antecede a Análise de Conteúdo. Diante dessas 

premissas, as 13 entrevistas realizadas serviram como fontes (documento) base para as 



48 

 

análises das categorias. A Política de Comunicação da Embrapa também foi utilizada, 

ela contém 14 fontes de informação e 128 referências. Foram divididos em categorias de 

análise e as subcategorias (Figura 2).  

 

Figura 2 - Categorias de análise do questionário aplicado aos jornalistas dos institutos 

delimitados.  

 
Fonte: Elaborado com o uso do software de análise de conteúdo NVivo. 

 

 Para realização da etapa de análise de conteúdo, utilizou-se o software Nvivo 10, 

a fim de facilitar o tratamento das informações geradas. Essa predileção é justificada por 

Mozzato e Grzybovski, (2011), que destacam a relevância da técnica e suas 

contribuições para a pesquisa científica. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

  

Os resultados estão organizados da seguinte maneira: primeiramente, são 

apresentados, de modo descritivo, um breve recorte sobre os Institutos Agropecuários 

de Pesquisa do Estado de São Paulo, objetos da pesquisa. Em seguida, são apresentados 

os resultados sobre a comunicação realizada por esses Institutos. 

As informações foram analisadas sob a luz do método de Análise de Conteúdo, 

por meio das teorias sustentadas por Bardin (2011), abrangendo o questionário aplicado 

aos jornalistas dos institutos delimitado.  

 

4.1 Institutos Agropecuários de Pesquisa do Estado de São Paulo 

 

O rápido processo de industrialização no país, além das transformações, impôs 

pressão em direção ao setor agrícola. Esse cenário exigiu novas estratégias para tornar a 

agricultura tradicional em um setor moderno e dinâmico, que foi fundamentado pelo 

avanço da ciência e da tecnologia. Visando a modernidade no campo, surge a 

necessidade de aumentar a produtividade nas áreas já disponíveis, bem como 

transformar o improdutivo cerrado brasileiro em terras produtivas, incumbindo-se de 

aumentar a produção agrícola e garantir alimentos para população urbana a preços 

acessíveis. Nesse cenário, três políticas efetivaram o processo de modernização 

agrícola: (i) a disponibilidade de crédito financeiro subsidiado, (ii) a extensão rural; e 

(iii) o apoio à pesquisa agropecuária (PEREIRA et al., 2012).  

Nas primeiras décadas do século XX, a pesquisa agrícola no país concentrava-se 

apenas na seleção de melhores condições das atividades produtivas, e de algumas 

práticas simples da agricultura. Consequentemente, a pesquisa agropecuária 

transformou-se e, com isso houve a necessidade de adaptar novas políticas públicas. No 

Brasil, o modelo de pesquisa agropecuária baseou-se na experiência alemã, na qual 

cabia ao Estado o financiamento dessa atividade, bem como a construção de espaços, 

instalações, laboratórios, além da formação de equipes docentes do mais alto nível 

acadêmico, com o viés de gerar novas técnicas e inovações tecnológicas. Assim, deu 

início a concepção da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 

(PEREIRA; CASTRO, 2020). 

Considerando a trajetória dessas organizações que atuam com a pesquisa 

agropecuária brasileira, é importante destacar que, com as constantes crises econômicas 

e fiscais iniciadas na década de 1980, o serviço público de extensão rural passou a 
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enfrentar uma crise sem precedentes, com cortes orçamentários e a redução forçada de 

sua capacidade de atuação, afetando diretamente os estados e municípios mais 

desfavorecidos do país, bem como os pequenos produtores rurais que tinham menos 

condições de acesso aos serviços privados da ATER. Toda a situação crítica levou a 

Embrater ao declínio. Nesse cenário de descrédito, a Embrater foi extinta em 1990, 

juntamente com outras empresas estatais, durante o governo do ex-presidente Fernando 

Collor de Melo (VIEIRA; BERNARDO; LOURENZANI; SATOLO, 2020). 

Apesar dos inúmeros desafios, considera-se de grande importância o debate 

sobre as políticas públicas contemporâneas de ATER, na perspectiva de consolidar um 

processo dialógico eficiente entre pesquisadores e extensionistas, produtores rurais de 

pequeno, médio e grande portes, incluindo os agricultores familiares (VIEIRA; 

BERNARDO; LOURENZANI; SATOLO, 2020).  

No entanto, a história demonstra apenas o oposto. Logo após a posse do Ex-

presidente Michel Temer, em 2016, as políticas agrárias que já não estavam bem no 

Governo Dilma (2011-2016), sofreram um novo impacto com a extinção do Ministério 

do Desenvolvimento Agrário (MDA), pela Medida Provisória nº. 726, de 12 de maio de 

2016. Com isso, suas atribuições, que devem atender às demandas dos movimentos 

sociais na agricultura familiar e reforma fundiária, foram repassadas ao Ministério do 

Desenvolvimento Social (MDS) e à Casa Civil. Depois com o Governo Bolsonaro 

(2019-2022), a questão agrária teve um impacto negativo ainda maior. De acordo com 

Fernandes et al. (2020), tanto a reforma agrária quanto os programas de aquisição de 

alimentos oriundos da agricultura familiar foram abandonados pelo atual governo, o que 

traz um enorme retrocesso aos avanços que já tinham sido obtidos nessa seara.  

Nesse sentido, tanto as políticas ambientais têm sofrido retrocessos, quanto à 

população rural, envolvendo os agricultores familiares, sem-terra, povos indígenas e 

comunidades tradicionais que foram negligenciados (VIEIRA; BERNARDO; 

LOURENZANI; SATOLO, 2020). 

A pesquisa agrícola no Brasil é composta por inúmeras instituições e 

universidades encarregadas dos avanços científicos e que se destacam pelas inúmeras 

contribuições em diversas áreas do conhecimento. Nesse cenário, constitui-se 

importante conhecer as Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuárias (Oepas) 

vinculadas ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), cuja 

competência é formular e implementar políticas públicas para a prosperidade do 

agronegócio brasileiro. No Brasil, as OEPAS estão organizadas da seguinte maneira: 
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seis organizações no Nordeste, três no Sul, uma no Norte, três no Centro-Oeste, e quatro 

no Sudeste, sendo que destas, uma envolve a APTA e seus seis institutos. A Figura 3 

apresenta a localização das OEPAS no Brasil.  

 

Figura 3 - OEPAS distribuídas no recorte geográfico brasileiro. 

 
Fonte: elaborada pela autora 

 

Dado que esta pesquisa delimita os dois Institutos Agropecuários de Pesquisa 

sediados no Estado de São Paulo (APTA e as unidades paulistas da Embrapa) apresenta-

se a seguir um breve recorte histórico dos mesmos.  

 

Embrapa)  

 

A literatura situa o início das atividades da Embrapa como o marco inaugural da 

pesquisa agropecuária no País.  Em 1973
9
, uma portaria do Poder Executivo encerrou as 

atividades do Departamento Nacional de Pesquisa e Experimentação (DNPEA), que 

gerenciava todos os órgãos de pesquisa presentes até a criação da Embrapa. Desse 

modo, a Embrapa herdou do DNPEA suas unidades físicas e, a partir daí, iniciou suas 

                                                 
9
 No início da década 1970, durante a consolidação do processo de modernização agrícola, foi criada a 

Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural (Embrater), extinta no governo Collor (1990-

1992). A Embrapa e a Embrater foram criadas com o propósito de aumentar a produtividade agrícola por 

meio da geração e pela oferta de tecnologias, respectivamente (FUCK; RIBEIRO; BONACELLI; 

FURTADO, 2007). 
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atividades, passando a administrar a pesquisa agropecuária no âmbito federal 

(EMBRAPA, 2021c). 

Fundada em 26 de abril de 1973, a Embrapa tem atuado como grande propulsora 

do desenvolvimento da agricultura brasileira. Vinculada ao Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento
10

 (Mapa), suas metas estão pautadas em fortalecer, em 

conjunto com os colaboradores do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária
11

 

(SNPA), um padrão de agricultura e pecuária tropical brasileiro, de sustentação 

econômica e social para as pequenas, médias e grandes propriedades rurais e familiares 

(EMBRAPA, 2021a).  

Ao longo de sua atuação, a Embrapa contou com inúmeros apoios 

governamentais, o que tem sido fundamental para a continuidade de suas atividades. 

Com a percepção de que era impossível promover a agricultura sem a tecnologia, a 

Embrapa começou a atuar na geração de inovações tecnológicas. Seus resultados 

confirmam que ela é uma organização benéfica para o governo e sociedade (ALVES, 

2010).  

A Embrapa é um caso bem-sucedido de inovação institucional, suas 

contribuições têm intensificado fortemente o desenvolvimento da agropecuária 

brasileira. Caracterizada pelo “modelo de empresa pública, escala de operação, 

descentralização espacial, especialização das Unidades de Pesquisa, valorização do 

treinamento, remuneração adequada dos recursos humanos e visão de uma agricultura 

baseada na ciência e tecnologia” (ALVES, 2010, p. 65). 

Salles-Filho et al. (2000) consideram que a criação da Embrapa representa um 

avanço social, seja no âmbito da política agrícola, ou da tecnologia agropecuária. A 

Embrapa carrega em sua missão a difusão de tecnologias modernas, além de articular 

com o ambiente externo, estudos e demandas do setor em um panorama multidisciplinar 

para o progresso das pesquisas agropecuárias. Em seus primeiros anos de atividade, a 

                                                 
10

 O Mapa é responsável pela gestão das políticas públicas de estímulo à agropecuária, pelo fomento do 

agronegócio e pela regulação e normatização de serviços vinculados ao setor. No Brasil, o agronegócio 

contempla o pequeno, o médio e o grande produtor rural e reúne atividades de fornecimento de bens e 

serviços à agricultura, produção agropecuária, processamento, transformação e distribuição de produtos 

de origem agropecuária até o consumidor final (GOVERNO FEDERAL, 2021).  
11

 O SNPA é constituído pela Embrapa, pelas OEPAS, por universidades e institutos de pesquisa de 

âmbito federal ou estadual, além de outras organizações públicas e privadas, direta ou indiretamente 

vinculadas à atividade de pesquisa agropecuária. O sistema, em sua forma vigente, foi instituído em 1992 

pela Portaria nº 193 (7/8/1992) do Ministério da Agricultura, autorizado pela Lei Agrícola (Lei nº 8.171, 

de 17/1/1991). 
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Embrapa dedicou-se exclusivamente ao desenvolvimento da pesquisa agropecuária, o 

que facilitou a integração das inovações tecnológicas viabilizadas pela indústria. 

Entretanto, nos anos 1982 esse cenário alterou-se, e sua atuação passou a focar na 

produção de novas tecnologias. Hoje em dia, há uma propensão da empresa em 

emprenhar-se na capacitação dos seus colaboradores visando na solução de problemas 

específicos.  

 Todos os esforços da Embrapa estiveram voltados para a obtenção de resultados 

precisos, o que têm contribuído para a transformação e modernização do setor 

agropecuário. A Embrapa é mundialmente considerada como sendo uma das 

Instituições mais eficientes e sustentáveis. Suas iniciativas de inovações tecnológicas 

voltadas para a geração do conhecimento foram cruciais para alterar a condição do 

Brasil de importador de alimentos básicos, para um dos maiores protagonistas do 

agronegócio mundial (EMBRAPA, 2021a). 

Com o propósito de que a tecnologia e o conhecimento cheguem até o produtor, 

a Embrapa realiza amplamente a divulgação dos seus resultados alcançados, nesse 

sentido, os veículos midiáticos têm um papel preponderante na criação da sua imagem. 

Esse suporte foi crucial para criar uma imagem positiva junto à opinião pública. 

Atualmente, a Embrapa conta com uma equipe especializada que divulga os resultados 

alcançados nas pesquisas à mídia. A equipe busca facilitar e estimular o relacionamento 

da Embrapa com os veículos de comunicação em massa, tarefa essa que requer 

instrumentos e talentos especiais (ALVES, 2010).  

O modelo administrativo da Embrapa divide a estrutura em 43 unidades 

descentralizadas de Pesquisa e sete unidades centrais distribuídas em todo o território 

nacional (Figura 4). As áreas de pesquisa estão focadas em commodities agrícolas, 

recursos e temáticas ou biomas específicos (NEHRING, 2016).  



54 

 

Figura 4 - Unidades da Embrapa 

 
Fonte: elaborada pela autora 

 

As Unidades de pesquisa estão inseridas em todos os Estados brasileiros e são 

especializadas em produtos, recursos e temáticas. Segundo Alves (2020), os 

pesquisadores da Embrapa têm um entendimento amplo sobre suas responsabilidades e 

não hesitam nos seus objetivos e ações. Este modelo de organização tem facilitado e 

incentivado o processo dialético entre pesquisadores, agricultores e sociedade.  

Paulatinamente, as décadas de pesquisa científica nesses centros elevaram a 

Embrapa à condição de exemplo de sucesso junto ao Banco Mundial, quando se trata de 

pesquisa agrícola (CORREA; SCHMIDT, 2014). Há anos a empresa exerce um papel 

especial nos estados brasileiros como uma agência centrada em uma cultura de expertise 

e eficiência institucional, que confronta fortemente a história das instituições 

burocráticas brasileiras (SCHNEIDER, 1991).  

À Embrapa foi atribuída a missão de desenvolver políticas públicas de pesquisa 

agrícola no âmbito nacional, estabelecer as prioridades, estruturar, supervisionar e 

executar estudos e pesquisas nas suas unidades e centros por meio das instituições 

estaduais de pesquisas e das empresas (SANTOS; ICHIKAWA, 2003).  

A estrutura da Embrapa no estado de São Paulo compreende cinco institutos, 

sendo eles: Embrapa Agricultura Digital; Embrapa Instrumentação; Embrapa Meio 

Ambiente; Embrapa Pecuária Sudeste e Embrapa Territorial. Cada Unidades 

pertencente a Embrapa, assiste à demanda tecnológica das inúmeras cadeias de 

produção do agronegócio paulista, como destacado no Quadro 3. 
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Quadro 3 - Unidades que compõe a Embrapa no estado de São Paulo 

UNIDADE FUNDAÇÃO HISTÓRICO 

Embrapa Agricultura 

Digital 

1985 A Embrapa Agricultura Digital 

(anteriormente chamada de Embrapa 

Informática Agropecuária). Tem sua 

atuação focada no desenvolvimento de 

soluções de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TICs) para atender 

demandas do setor agropecuário, apoiar 

políticas públicas e contribuir com o 

ecossistema de inovação aberta em 

agricultura digital. Criada no ano de 1985 

ela está instalada na cidade de Campinas 

(SP), onde dispõe de um parque 

computacional de alto desempenho.  

Embrapa Instrumentação 1984 A Embrapa Instrumentação foi criada em 

18 de dezembro de 1984, no município de 

São Carlos (SP). O Centro temático e de 

âmbito nacional, trabalha no 

desenvolvimento instrumentos, automação, 

metodologias inovadoras, softwares de 

processamento de imagens, modelagem 

matemática e simulação para avanço da 

fronteira do conhecimento e geração de 

inovações aplicadas à sustentabilidade da 

agricultura, de acordo com as demandas da 

sociedade.  

Embrapa Meio Ambiente 1982 A Embrapa Meio Ambiente atua em todo o 

Brasil e é reconhecida como referência 

nacional e internacional. A sua atuação em 

pesquisa, desenvolvimento e inovação está 

voltada para a interface da agricultura 

(atividades agrícolas, pecuárias, florestais e 

agroindustriais) e meio ambiente. 
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Trabalhando conciliando as demandas dos 

sistemas produtivos com as necessidades de 

conservação de recursos naturais e 

preservação ambiental. Assim, buscamos a 

sustentabilidade da agricultura, em 

benefício da sociedade. Criada em 1982 

com o nome de Centro Nacional de 

Pesquisa de Defensivos Agrícolas, com a 

missão de realizar pesquisas relacionadas 

ao uso racional de defensivos agrícolas na 

agricultura, após três anos mudou seu foco 

de atuação para a defesa da agricultura 

relacionada ao controle alternativo de 

pragas e doenças de plantas, recebendo o 

nome de Centro Nacional de Pesquisa de 

Defesa da Agricultura. Entretanto, com o 

decorrer dos anos, ficou clara a 

preocupação ambiental nos estudos 

realizados pela Unidade, resultado da 

consolidação de uma visão mais ampla e 

integrada da agricultura e do meio 

ambiente. Com isso, em 1993, seu nome 

oficial foi novamente alterado para Centro 

Nacional de Pesquisa de Monitoramento e 

Avaliação de Impacto Ambiental, 

conhecido pelo nome-síntese de Embrapa 

Meio Ambiente. 

Embrapa Pecuária Sudeste 1975 A Embrapa Pecuária Sudeste desenvolve 

pesquisas em segurança e qualidade dos 

alimentos de origem animal (pecuária de 

corte, de leite e ovinos) e sustentabilidade 

da produção agropecuária. Seu trabalho 

contribui para ganhos em produtividade, 

desenvolvendo tecnologias de grande 

impacto nas cadeias produtivas da carne e 
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do leite bovino e da carne ovina. Destacam-

se os estudos sobre a emissão de gases do 

efeito estufa (GEE) em sistemas 

agropecuários, a identificação de 

marcadores moleculares para a qualidade da 

carne e o desenvolvimento de genótipos 

ovinos adaptados às condições tropicais e 

subtropicais de criação. Reconhecida como 

berço da raça Canchim pelos trabalhos 

pioneiros de melhoramento genético em 

bovinos, destaca-se também pelo 

desenvolvimento de tecnologias de baixo 

impacto ambiental para processamento de 

peles e couros; a quantificação de nutrientes 

da dieta de bovinos; a produção de 

sementes; o desenvolvimento de gramíneas 

para cobertura de solos e novas cultivares 

de forrageiras; a implantação, o manejo e a 

renovação de pastagens; a melhoria 

reprodutiva de vacas de corte e de leite e a 

conservação de recursos genéticos vegetais; 

aplicativos para uso na rotina da 

propriedade; recomendações técnicas para 

orientar nas operações do campo, que 

trazem ganhos econômicos e ambientais. 

Embrapa Territorial 1989 A Embrapa Territorial é uma unidade 

temática da Embrapa que atua na 

viabilização de soluções de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação em 

inteligência, gestão e monitoramento 

territorial para a sustentabilidade e a 

competitividade da agricultura brasileira.. 

Fundada em 31 de maio de 1989, a 

Embrapa Territorial localiza-se em 

Campinas (SP), município considerado 
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importante polo de ciência e tecnologia. 

Inicialmente criada pela Diretoria-

Executiva da Embrapa com o nome de 

Núcleo de Monitoramento Ambiental e de 

Recursos Naturais por Satélite (NMA), 

passou à denominação de Centro Nacional 

de Pesquisa de Monitoramento por Satélite 

(CNPM) em maio de 2000. Em dezembro 

de 2017, tornou-se o Centro Nacional de 

Pesquisa em Inteligência, Gestão e 

Monitoramento Territorial, ganhando o 

nome-síntese Embrapa Territorial. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base em Embrapa (2021a).  

 

Conforme demostrado no Quadro 3, suas Unidades são especializadas em 

produtos, recursos e temáticas. Esta estrutura permitiu que os agricultores e, mais 

recentemente, toda a sociedade obtivesse de forma eficiente informações e resultados 

específicos para suas demandas (MARTHA; CONTINI; ALVES, 2012).  

A Embrapa sempre esteve focada em seus resultados, preocupando-se que os 

mesmos fossem facilmente compreendidos pela sociedade. No entanto, a extensão rural 

não está contemplada entre as funções atribuídas à organização, embora, muitas vezes 

ela desempenhe esse papel, em virtude da precarização da extensão rural no país. Com 

estratégias voltadas à comunicação, seu propósito é de que a informação e a tecnologia 

alcancem o produtor rural, visando à divulgação em massa por meio dos veículos de 

comunicação, eventos, dias de campo, cursos e palestras, contando com o suporte das 

Empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)
12

 presentes em todas as 

regiões do Brasil (MARTHA; CONTINI; ALVES, 2012).  

 

APTA) 

 

A APTA foi instituída pelo Governador Mário Covas, por meio do Decreto nº 

44.885, publicado em 11 de maio de 2000, substituindo as atividades da antiga 

Coordenadoria de Pesquisa dos agronegócios (CPA). A instituição surgiu com o intuito 

de empregar um padrão de gestão estratégica de longo prazo, direcionando 

                                                 
12

 Para conhecer mais sobre a ATER, consulte Peixoto (2008).  
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relacionamentos mais estreitos entre as instituições e as organizações de produção 

agrícola do Estado de São Paulo. Apesar do decreto que a instituiu, a APTA só foi 

fundada em 2002, quando foram remodelados os institutos da Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA) e as Estações Experimentais (EEx) do 

Instituto Agronômico (IAC) foram transformados em Polos Regionais de 

Desenvolvimento, todos pertencentes ao governo paulista (SOUZA; TORRES; 

BERNACCI; JUNG-MENDAÇOLLI, 2015).  

A estrutura da APTA compreende seis institutos, sendo eles: o Instituto 

Agronômico (IAC), Instituto Biológico (IB), Instituto de Economia Agrícola (IEA), 

Instituto de Pesca (IP), Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL) e o Instituto de 

Zootecnia (IZ), além de coordenar 11 Polos Regionais, situados em diferentes cidades 

do Estado, e ainda o Departamento de Gestão Estratégica (DGE). (APTA, 2021a). 

Cada Unidades pertencente a APTA, assiste à demanda tecnológica das 

inúmeras cadeias de produção do agronegócio paulista, aplicando seu potencial de 

produção e transferência de conhecimento em uma perspectiva de desenvolvimento 

equilibrado com foco na inovação, como destacado no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Institutos que compõe a APTA 

INSTITUTO FUNDAÇÃO HISTÓRICO E MISSÃO 

Instituto Agronômico 

(IAC) 

1887 O Instituto Agronômico (IAC), de Campinas, foi 

fundado em 1887 pelo Imperador D. Pedro II, 

denominado de Estação Agronômica de Campinas, 

passando para a administração do Governo do Estado 

de São Paulo no ano de 1982. Sua história marca o 

início da ciência agronômica no Brasil e desde seus 

primórdios sua atuação está designada a garantir 

alimentos à sociedade e matéria-prima à indústria, 

cooperando para a segurança alimentar e 

competitividade das mercadorias nas transações interna 

e externa. O IAC atua na geração de conhecimento, 

transferência de tecnologia e aprimoramento dos 

sistemas de produção vegetal, visando o 

desenvolvimento econômico e social. Por meio de 

estudos e pesquisas, seu compromisso está pautado no 

meio ambiente e na segurança alimentar.  
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Instituto de Zootecnia            

(IZ) 

 

1905 Com mais de um século de trabalho pela pecuária, 

visando o IZ atua na busca de elevar a produtividade, 

eficiência e o bem estar animal, sendo considerado o 

pioneiro mundial em pesquisas científicas com a raça 

Nelore. Sua missão é desenvolver e transferir 

tecnologias e insumos para a sustentabilidade dos 

sistemas de produção animal, incumbindo-se pela 

produção de pesquisas e estudos aos pecuaristas, ao 

meio científico e técnico. 

Instituto Biológico (IB) 1927 Instituto Biológico de Defesa Agrícola e Animal foi 

fundado em 26 de dezembro de 1927, legitimado pela 

Lei nº 2.243. Em 1937, passou a denominar-se Instituto 

Biológico (IB) com a missão de desenvolver e 

transferir o conhecimento científico e tecnológico nas 

áreas vegetal e de sanidade animal. Seu grande desafio 

como instituição, é aliar um histórico de contribuições 

a um presente que exige excelência e prontidão de 

resposta a uma sociedade em profunda transformação, 

com alteração no perfil do controle das pragas e 

doenças, com interferência de fatores relacionados ao 

modelo de desenvolvimento econômico, às alterações 

ambientais, às migrações e ao intercâmbio 

internacional. 

Instituto de Economia 

Agrícola (IEA) 

1942 O Instituto de Economia Agrícola (IEA) foi a primeira 

organização a desenvolver estudos sobre a economia 

agrícola no país e é considerada o braço econômico da 

APTA. O IEA tem como missão analisar, produzir e 

divulgar informações e conhecimentos que atendam às 

necessidades da agricultura brasileira. Este 

conhecimento gerado e popularizado serve de 

parâmetro para a tomada de decisões no campo, bem 

como para a formulação de políticas públicas que 

podem ser traduzidas em melhores negociações em 

benefício das cadeias produtivas do setor, seja ele no 

âmbito estadual ou nacional (APTA, 2021). 

Instituto de Tecnologia 

de Alimentos (Ital) 

1963 Fundado como Centro Tropical de Pesquisas e 

Tecnologia de Alimentos (CTPTA). Possui referência 
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nacional pela produção de pesquisas, inovação, 

assistência tecnológica e difusão do conhecimento nas 

áreas de embalagens e segurança de alimentos e 

bebidas. Atualmente concentra em suas atividades três 

grandes áreas: ciência e qualidade, tecnologia e 

embalagem.  

Instituto de Pesca (IP) 1969 O Instituto de Pesca (IP), que até o ano de 1969 era 

intitulado como Divisão de Proteção e Produção de 

Peixes, no dia 08 de abril de 1969, passou a ser 

denominado como Instituto de Pesca (IP), vinculado à 

Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Naturais 

(CPRN) da Secretaria de Agricultura. O IP é uma 

instituição de renome em técnicas e avanços científicos 

na área de cultivo de espécies aquáticas, e desenvolve 

diversas atividades voltadas à pesca e a aquicultura.  

Fonte: Elaborado pela autora, com base em APTA (2021a).  

 

A APTA está amparada pela preparação profissional de seus colaboradores, 

além das pesquisas desenvolvidas, também presta serviços para os agricultores, 

pecuaristas, centros de inseminação e outros órgãos como o MAPA e a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). (APTA, 2021a).  

Em relação à sua missão formal, a APTA busca adaptar e transferir 

conhecimentos tecnocientífico para o agronegócio paulista, buscando o 

desenvolvimento socioeconômico em harmonia com o meio ambiente. Em relação à 

finalidade, o artigo 3º do Decreto Estadual nº 63.279, de 19 de março de 2018 

estabelece que:  

 
Art.3º I - gerar, adaptar e transferir conhecimentos científicos e tecnológicos 

para sustentação e ampliação da competitividade das cadeias de produção dos 

agronegócios paulistas, com ênfase no agronegócio familiar; II - formular e 

executar políticas públicas de pesquisa e desenvolvimento sustentável para 

diferentes realidades das cadeias de produção e/ou regiões dos agronegócios; 

III - promover o desenvolvimento do capital intelectual, público e privado; 

IV - formular e executar políticas: a) de produção de insumos estratégicos e 

de prestação de serviços especializados, visando atender a demanda dos 

agentes das cadeias de produção; b) de produção, multiplicação e 

comercialização de sementes e mudas de cultivares, insumos, processos, 

tecnologias, material reprodutivo para aquicultura, pecuária e serviços 

técnicos, inclusive na área de tecnologia de alimentos, oriundas de sua 

programação técnico-científica, visando acelerar a adoção de inovação 

tecnológica dos Institutos de Pesquisa da APTA; V - preservar e ampliar o 

patrimônio genético das espécies que compõem os bancos de germoplasma 

de interesse para as pesquisas desenvolvidas no âmbito da APTA; VI - 
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disponibilizar serviços laboratoriais na área de atuação dos Institutos; VII - 

promover e apoiar o desenvolvimento regional do agronegócio; VIII - 

promover e acompanhar, no âmbito de sua área de atuação, ações decorrentes 

da Lei Complementar nº 1.049, de 19 de junho de 2008. (Lei de Inovação 

Tecnológica do Estado de São Paulo) e suas alterações (SÃO PAULO, 2008). 

 

Considerada uma das maiores instituições voltadas à ciência e tecnologia da 

agropecuária paulista, a APTA é a maior dentre as 17 Organizações Estaduais de 

Pesquisa Agropecuárias (OEPAs) do país. A Lei complementar nº 895, de 18 de abril de 

2011, confere sua legitimidade de Instituição Pública de Pesquisa (SÃO PAULO, 2011). 

No último Balanço Social apresentado, referente aos anos de 2016 e 2017, a 

agência foi responsável pela execução de 823 projetos que contribuem para o 

desenvolvimento do agronegócio paulista, por meio da inovação científica e 

fortalecimento da economia regional (APTA, 2021b). 

 

4.2. A Comunicação nos Institutos Agropecuários de Pesquisa  

 

Embrapa) 

 

A Embrapa é um dos principais agentes, no que se refere à comunicação rural e 

Transferência de Tecnologia para o campo, e suas primeiras ações para comunicação 

datam o ano de sua fundação. Naquele período não havia uma organização formalizada 

e um departamento específico, e as atividades de comunicação eram realizadas por um 

assessor de imprensa, ligado ao gabinete do presidente da Embrapa. Em 1977, dada a 

necessidade de explorar a comunicação da organização, foi estruturada a primeira 

equipe de comunicação com a admissão de um profissional de relações públicas e um 

jornalista. No fim da década de 1980, a área de comunicação era um mero instrumento 

para Transferência de Tecnologia, e os serviços realizados eram coordenados por 

profissionais habilitados em outras áreas, de modo desarticulado. Era orientada 

basicamente para o diálogo com produtores rurais e agricultores (SILVA; DUARTE, 

2007). 

Em 1990, com o fim da Embrater, a Embrapa criou seus próprios canais de 

comunicação para a divulgação dos resultados das pesquisas realizadas. Na época, a 

maior parte dos resultados eram divulgados usando uma linguagem jornalística tendo 

como principal meio os veículos de comunicação em massa e a publicidade 

institucional. Existiam poucos experimentos com programas de rádio ou TV que eram 

direcionados a população rural (BELTRÃO; SAYAGO, 2009).  

https://www.al.sp.gov.br/norma/98136
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A comunicação da Embrapa foi paulatinamente se estruturando e, em meados de 

1990, ocorreu a admissão de novos profissionais por meio de concurso público. E, pela 

primeira vez houve a definição e formalização de uma política de comunicação que 

ocorreu em 1996, com a finalidade de auxiliar na missão da Embrapa e atuar como uma 

ferramenta orientadora e normativa das atividades de comunicação, revisada pela 

primeira vez em 2002 (SILVA; DUARTE, 2007).  

Desde então, a Política de Comunicação da Embrapa tem auxiliado no 

desenvolvimento de planos anuais e plurianuais de comunicação. Para efetividade da 

comunicação, o documento apresenta a necessidade de planejamento, qualificação e 

legitimação de práticas modernas de contribuição, método, melhorias e transmissão de 

informações. Mais que isso, o setor de comunicação está integrado ao processo de 

tomada de decisão e trabalha alinhado com o setor de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (PD&I) e Transferência de Tecnologia (EMBRAPA, 2002).  

Nesse processo, dois grupos de organizações profissionais estão envolvidos com 

a comunicação da Instituição, sendo: a Embrapa, com sua equipe profissional 

especializada, e a mídia. A equipe especializada tem como missão divulgar aos veículos 

de comunicação (mídia) os resultados alcançados pela Embrapa. Já o segundo grupo de 

organizações é formado pela própria mídia, que possuí grande interesse em divulgar os 

acontecimentos da Embrapa, no entanto, encontram-se dificuldades com a linguagem 

técnicas e a maneira de falar dos cientistas. Esses dois grupos transformaram a Embrapa 

em uma Instituição de sucesso nacional, proporcionando a ela uma extensão 

internacional (ALVES, 2010). 

Em 2011, o setor responsável pela comunicação corporativa da Embrapa 

transforma-se em Secretaria de Comunicação (SECOM), desagrupando as áreas de 

Transferência de Tecnologia das Unidades de Pesquisa, que passaram a ter seu próprio 

núcleo de comunicação. Esta nova estrutura de organização da comunicação deteve a 

finalidade de posicionar o setor de comunicação em evidência na instituição, ampliando 

seu domínio estratégico e político. Nesse mesmo ano, foi constituído o Departamento de 

Transferência de Tecnologia (DTT), que passou a desempenhar dinâmicas e ações de 

comunicação, mas, sem nenhum documento balizador. A unidade da “Embrapa 

Informação Tecnológica”, por exemplo, que não está vinculada à SECOM e nem ao 

DTT, as ações de comunicação realizadas contemplam publicações, como o programa 

de rádio Prosa Rural, e o programa de televisão Dia de Campo na TV, que tem como 

público os produtores da agricultura familiar (TIMM, 2015).   
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Com a formalização da Política de Comunicação da Embrapa (2002), a empresa 

apresenta procedimentos e objetivos que devem ser exercidos por todos os servidores da 

organização, principalmente os que atuam na área de comunicação. O objetivo central 

da Embrapa é “criar e manter fluxos de informação e influência recíproca entre a 

Embrapa e seus diversos públicos de interesse, subsidiando a definição e implementação 

das políticas da Empresa, de modo a viabilizar o cumprimento de sua missão” 

(EMBRAPA, 2002, p. 33). Quanto aos objetivos específicos da Embrapa, a Política de 

Comunicação Empresarial deve perseguir os objetivos descritos no Quadro 5.  

 

Quadro 5 - Os objetivos da Comunicação Empresarial da Embrapa 

ÂMBITO INTERNO 

(i) Criar e consolidar fluxos de comunicação que promovam a interação entre a direção da 

Empresa, o staff técnico e gerencial e demais empregados, estimulando a participação de 

todos e potencializando a realização pessoal e profissional;  

(ii) Conscientizar o público interno, em todos os níveis, para o fato de que a imagem da 

Empresa se forma também a partir das posturas e dos comportamentos individuais, tendo 

cada empregado a responsabilidade de contribuir para a boa imagem da Embrapa perante a 

sociedade; 

(iii) Internalizar a ideia de que a interação com os públicos de interesse, interno e externo, é 

vital para o processo de sustentabilidade institucional e que essa interação deve ser balizada 

pela ética e pelo profissionalismo. Querer e saber comunicar-se constitui-se em item 

importante do processo de avaliação do desempenho profissional. 

ÂMBITO EXTERNO 

(i) Fortalecer a interação da Empresa com o Sistema Nacional de Pesquisa agropecuária – 

SNPA, com a rede pública e privada de assistência técnica e extensão rural, cooperativas, 

organizações de Terceiro Setor e demais instituições vinculadas ao agronegócio, por meio 

de um esforço conjunto de comunicação que agilize a incorporação das inovações 

tecnológicas aos sistemas produtivos;  

(ii) Consolidar a relação da Embrapa com o mercado e a sociedade, para se obter feedbacks em 

termos de informação sistematizada sobre as suas expectativas e necessidades, de tal modo 

de que a demanda tecnológica e as prioridades sociais sinalizem prioritariamente as ações 

de pesquisa empreendidas pela Empresa. Com isso, garante-se que o conhecimento 

acumulado e as tecnologias geradas possam estar a serviço do agronegócio e da sociedade 

em geral e que a Embrapa, ao mesmo tempo, viabilize parcerias voltadas para a solução de 

problemas nos segmentos agropecuário, agroindustrial e florestal;  

(iii) Tornar transparente para os distintos públicos de interesse, a missão institucional da 

Embrapa e sua proposta de interação com a sociedade, bem como os benefícios para o País, 

decorrentes do investimento em pesquisa agropecuária e da melhoria da qualidade de vida 
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dos cidadãos. 

ÂMBITOS INTERNO E EXTERNO 

(i) Contribuir para criar, ampliar ou reforçar, junto aos diversos públicos de interesse da 

Empresa, o conceito de competência institucional da Embrapa, definido pela confiabilidade 

de sua tecnologia, pela qualificação de seu corpo técnico e pela reconhecida capacidade de 

resolver problemas sociais, ambientais e de contribuir para a melhoria da qualidade de vida 

dos cidadãos. 

Fonte: Embrapa (2002, p. 33). 

 

A Embrapa também atua em duas grandes frentes de comunicação - a 

comunicação institucional e a comunicação mercadológica. Na esfera institucional, sua 

atuação está voltada para criar e reforçar relacionamentos com os servidores, clientes, 

governo, comunidade científica e a imprensa, com o objetivo de promover e legitimar a 

sua atuação. A área ainda incorpora atuações relacionadas às atividades de assessoria de 

imprensa, publicidade e propaganda, relações públicas, promoção, jornalismo 

empresarial, comunicação interna e os programas de identidade visual.  

Na área mercadológica, a comunicação busca apoiar o processo de Transferência 

de Tecnologia e, por isso, está articulado com o processo de PD&I e sintonizado com a 

elaboração de serviços e produtos. A área conta com atividades profissionais ligadas à 

publicidade e propaganda, relações públicas, promoção e assessoria de imprensa, que 

dão assistência ao desenvolvimento de atividades e estratégias ligadas ao foco 

mercadológico, beneficiando a introdução de tecnologias e conhecimento produzidos 

em todo processo produtivo, além de informações que contribuam ou indiquem novas 

demandas mercadológicas (EMBRAPA, 2002). 

Para o cumprimento da Política de Comunicação, a Embrapa conta com diversos 

guias que são disponibilizados aos profissionais da comunicação e servidores de outras 

áreas também, como o Manual de Pesquisa e Imprensa, Manual de Editoração, Manual 

de Redação, Manual de Atendimento ao Cliente, Manual de Identidade Visual e Manual 

de Eventos. Esse conjunto de indicadores possibilita uma ação alinhada e evita 

distorções nos procedimentos definidos pela política da empresa (EMBRAPA, 2002).  

Nota-se que a comunicação da Embrapa dispõe de uma trajetória de sucesso, 

legitimada há mais de duas décadas pelos representantes da sociedade, comunidade 

científica, clientes e usuários, e pela própria mídia. Atualmente, a Embrapa conta com 

206 profissionais que possuem formação em comunicação social e 18 profissionais 
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habilitados em jornalismo que buscam diariamente conciliar as áreas institucionais e 

mercadológicas.  

 

APTA) 

 

Para compreender a comunicação na APTA, é preciso destacar a reorganização 

nos institutos que a compõem e que passaram por uma reorganização interna, dividindo-

a em: (i) Assistência de Ação Regional; (ii) Assistência Técnica; (iii) Centros de 

Análise e Pesquisa Tecnológica do Agronegócio; (iv) Centro Experimental Central; (v) 

Centro de Comunicação e Transferência do Conhecimento; (vi) Centros Avançados de 

Pesquisa Tecnológica do Agronegócio (Centros APTA); (vii) Centro de Administração 

da Pesquisa e Desenvolvimento e (viii) Centros de Pesquisa e Desenvolvimento 

(Centros de P&D).  

A datar suas origens, há um acentuado vínculo entre essas Unidades de Pesquisa, 

principalmente por todos os Institutos atuarem diretamente com a agropecuária paulista. 

Ainda que haja particularidades dentro de cada Instituto, todos trabalham para a missão 

de favorecer o desenvolvimento sustentável deste respeitável segmento econômico do 

estado de São Paulo. Dessa forma, cada instituto desenvolve suas atividades e 

atribuições, definidas em decreto que regulariza a instituição, e suas estruturas 

organizacionais são similares, embora adotem modelos gerenciais distintos, como 

destacado no Quadro 6. 

  

Quadro 6 - Missões atribuídas aos institutos da APTA 

INSTITUTO  MISSÃO  

 

IAC 

Gerar e transferir conhecimentos científicos e tecnológicos para os 

agronegócios, objetivando à otimização dos sistemas de produção 

vegetal, ao desenvolvimento socioeconômico e à sustentabilidade 

ambiental. 

 

IB 

Desenvolver e transferir conhecimentos científicos e tecnológicos 

para os agronegócios, nas áreas de sanidade animal e vegetal, 

visando melhoria de vida da população e a preservação do meio 

ambiente.  

 

IEA 

Gerar, adaptar e transferir conhecimentos científicos e informações 

na área da economia aplicada aos agronegócios, visando o 

desenvolvimento econômico.  

 Gerar, adaptar e transferir conhecimentos científicos e tecnológicos 
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IP para os agronegócios da pesca e aquicultura, para possibilitar o uso 

racional dos recursos aquáticos.  

 

ITAL 

Gerar e transferir conhecimentos para a agregação de valor e 

certificação da qualidade de produtos e processos no âmbito das 

cadeias de produção dos agronegócios.  

IZ Gerar e transferir conhecimentos científicos e tecnológicos para os 

agronegócios, objetivando maior produtividade e qualidade superior. 

Fonte: Decreto nº 46.488/2002 

 

 As semelhanças nessas unidades também são encontradas nas suas estruturas de 

comunicação, cujos organogramas reconhecem o Centro de Comunicação e 

Transferência do Conhecimento (CCTC) como uma repartição de suporte aos Centros 

de Pesquisa. No CCTC está o Núcleo de Comunicação Institucional, que engloba a área 

de assessoria de imprensa, responsável pela divulgação científica, e de relações 

públicas, direcionada ao planejamento de eventos e ao programa de visitas. Também 

cabe ao CCTC, a Comunicação Institucional, a Qualificação de Recursos Humanos, os 

Eventos, a Editoração Técnico-Científica, o Museu do Instituto Biológico, os Núcleos 

de Informação e a Documentação e os Negócios Tecnológicos (APTA, 2021a). 

O CCTC carrega o dever de exercer ações de comunicação e transferência de 

conhecimento derivado dos estudos, pesquisas e prestação de serviços produzidos pelos 

Centros Técnicos, por meio de publicações científicas de periódicos institucionais, de 

matérias de divulgação e de boletins técnicos, bem como demonstrações científica-

culturais e pedagógicas pertinentes às áreas institucionais (APTA, 2021a).  

De acordo com Oliveira (2018), a estrutura de comunicação dessas Unidades de 

Pesquisas é análoga. A comunicação de todos os institutos que compõe a APTA, com 

exceção do IEA, apresenta-se na produção de conteúdo jornalístico enviados aos 

veículos de comunicação, produzidos por profissionais dedicados à comunicação e 

divulgados amplamente para a mídia. Esses conteúdos são majoritariamente de estudos 

científicos, com informações dos resultados de pesquisas realizadas nos Institutos da 

APTA, informações sobre os eventos científicos internos e externos e de tecnologias.  

De acordo com Oliveira (2018), as Unidades de Pesquisa da APTA não dispõem 

dos mesmos capitais humanos. As atividades de comunicação são realizadas em cinco 

dos seis institutos da APTA, sendo o IEA o único que não conta com um profissional da 

comunicação (jornalista) próprio, desde 2014. A veiculação de matérias sobre a APTA 

na imprensa é pautada no interesse de divulgar a ciência, marcada por um auxílio nas 
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atividades de transferência de tecnologias, tendo em vista que os Institutos da APTA 

não dispõem de recursos para publicidade e propaganda (OLIVEIRA, 2018). 

 

5.0 CATEGORIAS DE ANÁLISE  

 

5.1 Categoria - Política de Comunicação 

 

A - Embrapa 

 

A comunicação científica na Embrapa segue diretrizes que foram traçadas em 

sua Política de Comunicação, instituída no ano de 1996 e passando por uma revisão no 

ano de 2002. Suas diretrizes são coordenadas pela Secretaria de Comunicação 

(SECOM)
13

 que está situada na Unidade Central da Embrapa, em Brasília.  

A Política de Comunicação da Embrapa tem como finalidade auxiliar no 

desenvolvimento de planos anuais e plurianuais de comunicação. Para efetividade da 

comunicação, o documento apresenta a necessidade de planejamento, qualificação e 

legitimação de práticas modernas de contribuição, método, melhorias e transmissão de 

informações. Mais que isso, o setor de comunicação está integrado ao processo de 

tomada de decisão e trabalha alinhado com o setor de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (PD&I) e Transferência de Tecnologia (EMBRAPA, 2002).  

 Para o cumprimento da Política de Comunicação, a Embrapa conta com diversos 

manuais que são disponibilizados aos profissionais da comunicação, pesquisadores e 

demais servidores de outras áreas de atuação. Os Manuais disponíveis são: Manual de 

Pesquisa e Imprensa; Manual de Editoração; Manual de Redação; Manual de 

Atendimento ao Cliente; Manual de Identidade Visual e Manual de Eventos. Esse 

conjunto de indicadores possibilita uma ação alinhada e evita distorções nos 

procedimentos definidos pela política da empresa (EMBRAPA, 2002). 

Em formulários aplicados aos jornalistas da Embrapa, estes foram unânimes em 

afirmarem existir uma Política de Comunicação na Empresa. Nesse sentido, foi 

realizada uma comparação entre a percepção desses jornalistas e o conteúdo do texto da 

política de comunicação em si. Primeiramente realizou-se um mapeamento das palavras 

mais frequentes utilizadas no documento e que pode ser visualizado na figura 5.  

 

                                                 
13

 As finalidades básicas da SECOM podem ser observadas em Embrapa (2002).  
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Figura 5 - Nuvem de Palavras do documento de Política de Comunicação da Embrapa 

Fonte: Elaborado software de análise de conteúdo NVivo. 

 

 Observa-se que desde 1996 a Política de Comunicação da Embrapa tem 

auxiliado os servidores para o cumprimento da missão institucional da Empresa. Esse 

documento é um instrumento orientador e normativo planejado estrategicamente para 

sistematizar e fortalecer as ações da Empresa perante a sociedade, principalmente, ao 

departamento de comunicação, potencializando seu desempenho e diversificando seu 

diálogo com a sociedade (EMBRAPA, 2002).  

Na Embrapa, a SECOM, tem como responsabilidade apresentar e difundir as 

diretrizes institucionais aos servidores, de forma que eles conheçam e execute-as 

durante as suas atividades profissionais (EMBRAPA, 2002).  

Percebe-se, a partir da análise realizada a partir das respostas obtidas no 

formulário aplicado aos jornalistas, que essa atividade realizada pela SECOM tem 

surtido efeito, visto que como se poderá observar visualmente a nuvem de palavras 

obtidas a partir do formulário (figura 6) é bastante semelhante a da própria política.  
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Figura 6 - Nuvem das respostas dos jornalistas Embrapa sobre políticas de divulgação 

 
Fonte: Elaborado software de análise de conteúdo NVivo.  

 

Conforme evidenciado, a Figura 6 corresponde à Nuvem com as palavras de 

maior frequência no discurso dos entrevistados, e na Figura 5 a nuvem de palavras mais 

frequentes no documento de Política de comunicação. Observa-se que as ocorrências 

apresentadas são bastante próximas. Tal fato corrobora com a discussão de Duarte 

(2012, p. 68) que afirma que nas organizações “tudo e todos comunicam”. Ele se refere 

a todos os servidores e até mesmo as ferramentas. Para o autor cada um dos 

colaboradores de uma “organização é um agente responsável por ajudar o cidadão, a 

saber, da existência das informações, ter acesso fácil e compreensão, delas se apropriar 

e ter possibilidade de dialogar e participar em busca da transformação de sua própria 

realidade”.  

 

B - APTA 

 

Na APTA, o processo de comunicação não segue diretrizes traçadas por uma 

Política de Comunicação. Quando questionados sobre a existência de uma política 

voltada para a divulgação científica, (100%) dos entrevistados responderam que esta 

não existe. Todavia, os profissionais apontaram ser um desejo de que houvesse, pois a 

cada troca de gestão a situação fica instável nas unidades e muitas vezes não sabem 

como proceder. Uma percepção dos jornalistas entrevistados é que uma política ajudaria 

a definir as condutas e diretrizes, de modo a organizá-las estrategicamente na 

Instituição. 
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Na opinião de Bueno (2015), a ausência de uma política de comunicação 

interfere diretamente no funcionamento da comunicação institucional, visto que não 

existem indicações que determinem as regras a serem exercidas pelos servidores. Por 

não haver uma estratégia comum, consequentemente, há ruídos no relacionamento com 

seus públicos. 

Apesar de não haver uma política de comunicação instituída na APTA, optou-se 

em gerar uma nuvem de palavras, a fim de identificar os termos mais frequentes 

apresentados de maneira geral pelos entrevistados da APTA e Embrapa.  

 

Figura 7 - Nuvem das respostas gerais de política de divulgação 

 
Fonte: Elaborado pelo software de análise de conteúdo NVivo.  

 

5.2 Categoria - Atribuições profissionais  

 

O entendimento sobre a necessidade de divulgar a ciência à sociedade é quase 

unânime no mundo acadêmico. Bernardi et al. (2015) atribuiu esse dever às  instituições 

de ciência e tecnologia. Mas, quando se fala em divulgação científica dentro das 

instituições cabe a quem essa missão? Aos comunicólogos? Aos cientistas? Tais 

questões ainda não são consensuais, por isso torna-se importante conhecer a percepção 

dos entrevistados sobre as atribuições profissionais para realização da divulgação 

científica.  

 

A - Embrapa 

 

Com o propósito de que as inovações tecnológicas e o conhecimento científico 

cheguem ao campo, a Embrapa conta com uma equipe especializada que divulga os 
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resultados alcançados nas pesquisas à mídia. A equipe busca facilitar e estimular o 

relacionamento da Embrapa com os veículos de comunicação em massa. Ao questionar 

os jornalistas entrevistados se a divulgação científica faz parte das atribuições do 

pesquisador, 78% disseram concordam que essa atividade também seja atribuição do 

pesquisador, já 22% acreditam que não seja atribuição desses profissionais. O Embrapa 

4 exemplifica essa afirmação ao afirmar que “a atribuição do pesquisador é fazer 

pesquisa”.  

O jornalista Embrapa 1 aponta que essa atividade não deve ser atribuída somente 

aos profissionais da comunicação, visto que as pesquisas científicas são desenvolvidas 

pelos pesquisadores, indicando então a necessidade desses profissionais em serem 

ativos no processo de popularização da ciência, contribuindo nas ações de comunicação. 

“Eu entendo como divulgação científica o trabalho mais de jornalismo científico, e aí, 

eu não vejo como atribuição do pesquisador, é atribuição do comunicador. Ao 

pesquisador eu acho que cabe a comunicação científica que é outro conceito, que é a 

comunicação que ele faz via publicações técnicas, científicas”, afirma. 

De acordo com Bueno (2010), a comunicação científica versa à transferência de 

informações científicas, e também está associada às inovações tecnológicas destinadas 

aos especialistas de determinadas áreas do conhecimento. E, apesar dos conceitos 

apresentem características comuns, uma vez que ambas as atividades envolvem a 

difusão de informações em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), há diferença entre 

as atividades como já apresentado na revisão de literatura desta dissertação.  

Ao serem questionados se acreditam que os pesquisadores, de modo geral, são 

capacitados para realizarem a divulgação científica sem o intermédio de um profissional 

de comunicação, 89% dos entrevistados acreditam que não e 11% afirmaram que os 

pesquisadores são capacitados para popularizar a ciência sem o intermédio de um 

profissional de comunicação. 

O entrevistado Embrapa 8, declara haver uma grotesca diferença na divulgação 

científica quando há um profissional (jornalista) apoiando esse processo. “Muitas vezes 

os pesquisadores realizam a divulgação, mas, eles tendem a falar para os pares, e como 

essa pesquisa, esse trabalho, esse resultado chega para ao homem do campo? Então, a 

visão do profissional de comunicação ela faz toda diferença!”.  
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B - APTA 

 

Na APTA, 100% dos entrevistados acreditam que a divulgação científica 

também faça parte das atribuições dos pesquisadores, visto que eles são as principais 

fontes de informação, portanto, cabe a eles serem ativos nesse processo. Para 

Ivanissevich (p. 9, 2009) a divulgação científica também é de responsabilidade dos 

cientistas, ao afirmar que “ao falar sobre seu trabalho, o cientista pode derrubar o muro 

da superespecialização, que torna os resultados de pesquisa de um especialista cada vez 

mais incompreensíveis para colegas de outras áreas”.  

Ao serem questionados se eles acreditam que os pesquisadores, de modo geral, 

são capacitados para realizarem a divulgação científica sem o intermédio de um 

profissional de comunicação, todos os entrevistados afirmaram que na APTA essa 

atividade é realizada em conjunto, e não deve ficar a cargo somente do departamento de 

comunicação.  

Segundo relato do jornalista entrevistado APTA 1, quando a divulgação 

científica é realizada pelos pesquisadores “ela acaba sendo realizada de maneira 

técnica”, voltada, especialmente, para o público especializado, aos pares. O entrevistado 

indica a necessidade de diálogo e capacitação a estes profissionais.  

Para Molina e Sanfelice (2018) é necessário capacitar os profissionais que atuam 

como divulgadores das técnicas científicas e, sobretudo, conscientizá-los sobre suas 

responsabilidades sociais como agentes do desenvolvimento agrícola. Absorve-se em tal 

caso, que a divulgação dos avanços técnico-científicos pode ser realizada por 

pesquisadores, jornalistas científicos, centros de pesquisa, universidades, ou por ações 

governamentais como os serviços de extensão rural. Entretanto, torna-se imprescindível 

a capacitação desses profissionais, além de um amplo debate sobre seus papeis, 

atribuições e contribuições para a popularização da ciência no campo. 

Nota-se que na Figura 8, apresentada a seguir, que foi construída com os termos 

de maior ocorrência nas respostas sobre atuação profissional, a palavra “divulgação” 

ocupa lugar de destaque, apresentada no primeiro plano e a palavra “pesquisador” 

encontra-se em segundo plano, que seria o agente central da popularização do saber 

produzido por estes cientistas. 
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Figura 8 - Nuvem atribuições profissionais 

 
Fonte: Elaborado por meio do software de análise de conteúdo NVivo.  

 

5.2.1 - Subcategoria - Capacitação para divulgação científica  

 

A - Embrapa 

 

Para orientar para o contato com a imprensa, foi questionado aos entrevistados 

se departamento de comunicação da instituição realiza capacitações para que os 

pesquisadores façam divulgação científica. 100% dos entrevistados afirmaram que sua 

unidade realiza capacitações com os pesquisadores. Na Embrapa o media training é 

realizado anualmente, sob a organização da sede em Brasília, no entanto, nos anos de 

2020 e 2021 essas capacitações não foram realizadas, em decorrência da Pandemia. 

Algumas unidades chegaram a realiza-las, mas de forma virtual.  

Nas respostas, os jornalistas da Embrapa relatam, com evidência, a necessidade 

de realizar com mais frequência essas capacitações, tendo em vista que o comunicar-se 

com a mídia é algo que sempre necessita de orientações. Além dos treinamentos de 

mídia, algumas unidades têm trabalhado com os pesquisadores a importância de usar a 

linguagem adequada com o público fora da academia, às mensagens chave da pesquisa, 

e como divulgar os resultados de maneira simples para sociedade.  

De acordo com França e Gonçalves (2010) o media training é uma prática de 

suma importância para as empresas e organizações, visto que, diz respeito à forma 

como os porta-vozes dessas organizações devem atuar durante o discurso. Quando as 

empresas capacitam seus representantes para tratar com a imprensa, os resultados são 
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positivamente articulados e os esclarecimentos de um determinado fato pode assegurar 

a imagem da instituição. 

Para o entrevistado Embrapa 8,  capacita-los é de extrema importância, pois “os 

pesquisadores têm toda uma lógica de construção do pensamento que parte desde a 

hipótese, vai fazendo todas aquelas construções até chegar aos resultados. Então a gente 

destaca bem a questão de priorizar os resultados e como levá-lo à sociedade”.  

Ao se questionar se é difícil convencer os pesquisadores sobre capacitarem-se 

para divulgar os resultados da sua pesquisa, 67% dos entrevistados afirmaram 

concordar com a afirmação (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1 - É difícil convencer os pesquisadores sobre capacitarem-se para divulgar os 

resultados da sua pesquisa para a sociedade. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Outro recurso apontado para capacitação dos pesquisadores é o manual 

“Pesquisa & imprensa: orientações para um bom relacionamento” que contempla 

informações sobre a importância da imprensa, o que é notícia, o papel do assessor de 

imprensa dentro da Embrapa, além de dicas para preparar os pesquisadores para atender 

a imprensa e recomendações para entrevistas. 

 

B - APTA 

 

Na APTA, quando questionado se os profissionais da comunicação realizam 

capacitações com pesquisadores, 100% dos entrevistados afirmaram não realizar. Um 

dos entrevistados disse não haver estrutura para capacitá-los, mas declara a existência 

de um diálogo entre os jornalistas e os pesquisadores antes do atendimento à imprensa. 

0 1 2 3 4 5 6 7

Concordo totalmente

Concordo parcialmente

Não sei dizer

Discordo parcialmente

Discordo totalmente



76 

 

Conforme os dados apresentados, os jornalistas entrevistados afirmaram não 

realizar capacitações na APTA, no entanto optou-se por seguir o roteiro do formulário, 

e ao questiona-los se é difícil convencer os pesquisadores sobre capacitarem-se para 

divulgar os resultados da sua pesquisa para a sociedade (mesmo os profissionais 

alegando não realizarem capacitações na APTA), 50% dos entrevistados afirmaram 

concordar parcialmente, conforme destacado no Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 - É difícil convencer os pesquisadores sobre capacitarem-se para divulgar os 

resultados da sua pesquisa para a sociedade. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Conforme pontuado pelos entrevistados, na APTA não são realizadas 

capacitações com pesquisadores. Entretanto, a Pandemia evidenciou que os cientistas 

precisam estar preparados para comunicar-se com o público fora da academia, 

divulgando o que é de fato científico. Nesse contexto, torna-se ainda mais importante 

que estas organizações realizem capacitações.   

Embora haja um interesse crescente relativo às atividades relacionadas à 

divulgação científica, o Brasil está longe de ter uma atuação abrangente, ampla e de 

qualidade neste domínio. Cabe então, às Instituições contribuírem na pluralidade de 

vozes, capacitando seus atores para levar à sociedade, maiores e melhores condições de 

saberes (ANANDAKRISHNAN, 1985; KOVACH; ROSENSTIEL, 2004). 

É importante salientar que no Brasil existem algumas iniciativas públicas com o 

intento de tornar público o debate sobre C&T e reduzir a distância entre o conhecimento 

científico e a sociedade. Cursos e ações de divulgação científica não são novidade, um 

exemplo é o Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismos (Labjor) da 
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Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), que oferta de maneira gratuita à 

especialização em Jornalismo Científico, que visa capacitar jornalistas e cientistas para 

a divulgação científica.  

Além das ações mencionadas, tornam-se importantes novos apoios 

governamentais em torno de criações de politicas públicas para fomentar e ampliar o 

alcance da ciência na sociedade. No que se refere às instituições, torna-se relevante 

estabelecer em suas políticas e ou diretrizes ações que apoiem e estimulem os 

pesquisadores a se capacitarem para poder atuar como divulgadores científicos de suas 

próprias pesquisas.  

Destaca-se a importância dos pesquisadores estarem capacitados para realizarem 

essa atividade. Acontece, que não só Brasil, mas em todo mundo, grande cientistas 

tornaram-se divulgadores científicos (LIMA, 2000). Epstein (2012) indica alguns desses 

pesquisadores que têm atuado na divulgação da ciência, dentre os quais se destacaram 

estão Richard Dawkins; Carl Sagan; Martin Gardner e o físico brasileiro Marcelo 

Gleiser. 

 

5.3 Categoria - Estrutura do departamento de comunicação  

 

A - Embrapa 

 

A comunicação da Embrapa dispõe de uma trajetória de sucesso, legitimada há 

mais de duas décadas. Atualmente, a Embrapa conta com 206 profissionais que 

possuem formação em comunicação social e 18 profissionais habilitados em jornalismo 

que buscam diariamente conciliar as áreas institucionais e mercadológicas.  

Apesar de o organograma ser comum a todas as unidades, elas não dispõem dos 

mesmos recursos humanos. No Quadro 7 a seguir apresenta-se a estrutura de cada 

unidade da Embrapa. 

 

Quadro 7 - Estrutura de recursos humanos Embrapa 

Unidade Jornalista Relações Pública Outras áreas 

Embrapa Agricultura Digital 02 04 - 

Embrapa Instrumentação 02 01 - 

Embrapa Meio Ambiente 03 02 03 

Embrapa Pecuária Sudeste 02 02 01 

Embrapa Territorial 03 01 01 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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No que se refere à estrutura de comunicação, existe uma queixa generalizada a 

respeito da falta de recursos humanos. Devido ao grande volume de atividades na 

Embrapa, 80% dos entrevistados queixaram-se sobre a falta de profissionais contratados 

para atender a grande demanda de produção da Embrapa. Destaca-se que o último 

concurso realizado na Embrapa para a área de comunicação foi realizado no ano de 

2002. Foi apontado também pelos entrevistados a ausência de profissionais das áreas de 

fotografia, edição de vídeo e imagem, publicidade, designer e até jornalistas com 

atividades voltadas para a assessoria de imprensa 

Além da estrutura profissional, à falta de recursos disponibilizados para a 

divulgação também teve espaço para a discussão. Conforme apontado pelo entrevistado 

Embrapa 2  “está é uma pauta recorrente, sempre há reclamações por falta de recursos, 

mas, a gente sempre dá um jeitinho de conseguir os recursos via projetos ou empresas 

privadas, mas não é uma coisa automática”.   

Quando indagados se a instituição não disponibiliza recursos financeiros para as 

atividades de divulgação científica, 44% dos entrevistados discordaram parcialmente e 

33% concordaram parcialmente, conforme demostrado no Gráfico 3.  

 

Gráfico 3 - Em grande parte das vezes a instituição não disponibiliza recursos 

financeiros para a divulgação científica. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022). 

 

 Diante dos desafios, foi questionado aos entrevistados se a instituição não 

oferece infraestrutura para a realização da divulgação científica, 56% discordam 

parcialmente e 44% discordam totalmente. Conforme demostrado no Gráfico 4 a seguir.  

 

0 1 2 3 4 5

Concordo totalmente

Concordo parcialmente

Não sei dizer

Discordo parcialmente

Discordo totalmente



79 

 

Gráfico 4 - A instituição não oferece infraestrutura para a realização da divulgação 

científica. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Ainda que 56% dos entrevistados revelem discordar parcialmente da afirmação 

anterior, é importante pontuar que 100% dos entrevistados relatam que a estrutura 

disponibilizada pela sua Embrapa não atende totalmente às necessidades da divulgação 

científica voltada para o público rural. De acordo com os entrevistados o programa de 

rádio „Prosa Rural‟ e o „Dia de Campo na TV‟ são os canais de ação pontuais voltados 

especialmente para o público rural. 

Por outro lado, os entrevistados acreditam que é possível melhorar essa 

comunicação com o campo. Com mais recursos acreditam ser possível produzir 

conteúdos que atendam às necessidades comunicacionais da população rural. A 

declaração do entrevistado Embrapa 2 reflete essa situação. “Faltam profissionais para 

apoiar nesse processo. Eu acho que hoje em dia, até mesmo no meio rural, as pessoas 

estão com acesso no celular, com acesso a internet. Então a comunicação tem que 

chegar neles. De que maneira? Por meio de vídeos adaptados para o WhatsApp, ou pelo 

próprio Instagram  que são canais muito atrativos para o consumo daquela mensagem. 

Então eu acho que a gente precisa utilizar esses meios, e esses profissionais vão só 

agregar na elaboração das mensagens”. Afirma.  

 

B - APTA 

 

Na APTA os institutos de Pesquisa também não dispõem dos mesmos capitais 

humanos. As atividades de comunicação são realizadas em dois dos seis institutos 
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pertencentes à APTA. As atividades dos demais institutos ficam a cargo do jornalista (a) 

lotado na assessoria de imprensa da APTA. No Quadro 8 a seguir apresenta-se a 

estrutura de cada unidade da APTA. 

 

Quadro 8 - Estrutura de recursos humanos da APTA 

Unidade Jornalista Outras áreas 

Agencia Paulista de Pesquisa Agropecuária 01 01 

Instituto Agronômico 02 - 

Instituto Biológico - - 

Instituto de Economia Agrícola - - 

Instituto de Pesca - - 

Instituto de Tecnologia de Alimentos 01 - 

Instituto de Zootecnia 01 - 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Conforme demostrado no Quadro 8, identifica-se uma grande defasagem de 

profissionais na assessoria de comunicação dos Institutos pertencentes à APTA, prova 

disso é não haver profissionais (jornalistas) em todas as unidades, sobrecarregando, de 

acordo com os entrevistados, os servidores designados a assumirem as demandas dos 

demais institutos.  

Nesse cenário, é relevante destacar que no ano de 2017 foi realizado o primeiro 

concurso para área de comunicação. Anteriormente os concursos realizados para nível 

superior poderiam ser ocupados por comunicólogos e jornalistas, mas estes concursos 

não se tratavam especificamente para contratação de jornalistas e ou relações públicas. 

Quando apresentada e a afirmação “a instituição não disponibiliza recursos 

financeiros para a divulgação científica”, para aferição do nível de concordância, 74% 

dos entrevistados disseram concordar parcialmente e 11% disseram concordar 

totalmente, conforme demostrado no Gráfico 5 a seguir.  
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Gráfico 5 - Em grande parte das vezes a instituição não disponibiliza recursos 

financeiros para a divulgação científica. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022). 

 

No bojo desta pesquisa, abordou-se sobre os baixos investimentos para 

efetivação da atividade científica, elencados por Schwartzman (2009) e Vogt, Gomes e 

Muniz (2018). Embora o Brasil possua um campo científico e tecnológico diversificado, 

o país está longe de ter um sistema dual como a maioria dos países desenvolvidos, que 

prioriza a divulgação da ciência tanto quanto o desenvolvimento das pesquisas. Nesse 

sentido, entende-se que as instituições públicas assumem o protagonismo para o 

desenvolvimento da ciência no país, e não bastam que as produções científicas 

desenvolvidas fiquem restritas as essas instituições, esse conhecimento tem que chegar à 

sociedade para que promova o desenvolvimento da mesma.  

Ao serem questionados se „a instituição não oferece infraestrutura para a 

realização da divulgação científica‟, 75% disseram concordar parcialmente, conforme 

demostrado no Gráfico 6 a seguir. 
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Gráfico 6 - A instituição não oferece infraestrutura para a realização da divulgação 

científica.

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Existem limitações óbvias institucionais nos recursos humanos da APTA, além 

do baixo investimento disposto. Nota-se a falta de uma infraestrutura eficiente para 

exercício desta atividade. Embora, seja constatada a ausência de uma estrutura 

adequada, os entrevistados acreditem haver uma boa estrutura, ao compararem a 

estrutura da APTA com a realidade de outros países da América Latina. 

Essa afirmação encontra ressonância na fala do entrevistado APTA 1 “ uma 

pesquisa feita na América Latina tratava exatamente isso, sobre a estrutura de 

comunicação e de divulgação nas Instituições Científicas. E, embora a nossa estrutura 

não atenda, na nossa avaliação, ela ainda é melhor que a grande maioria dessas 

Instituições de Ciência da América Latina [...], por exemplo, nós jornalista trabalhamos 

em expediente com dedicação exclusiva a isso. E esse não é o caso da grande maioria 

das instituições de ciência e tecnologia da América Latina.  

 Na visão do entrevistado APTA 3, ele acredita que estrutura disponibilizada pela 

sua Instituição não atende às necessidades da divulgação científica voltada para o 

público rural ao elencar que “para este público específico (rural) não necessariamente, 

porque não é o nosso foco divulgar para este público. E também por essa questão de 

restrição, por não ser o foco, porque realmente nosso público acaba sendo a sociedade 

em geral, profissional da área e de outros setores”, declara. 

Essas organizações são capilares e estão presentes em todas as regiões, 

articulando ações e promovendo o desenvolvimento do meio rural. Deste modo, torna-

se ainda mais importante, maiores investimentos nos recursos humanos dos 
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departamentos de comunicação, e iniciativas que busquem apoiar e fomentar as ações 

de divulgação da ciência destas instituições. 

 

5.4 Categoria - Estratégias 

 

A - Embrapa  

 

Na busca de identificar as estratégias e instrumentos utilizados pelas 

Instituições, questionou-se aos entrevistados quais as estratégias utilizadas para atender 

os diferentes públicos da Embrapa. Na assessoria de imprensa da Embrapa, 89% dos 

profissionais disseram adequar a linguagem para os diferentes públicos, 78% disseram 

utilizar os canais de comunicação de acordo com o público-alvo, 67% disseram utilizar 

o reforço de informação em vários canais de comunicação de acordo com o público, e 

44% disseram utilizam outras estratégias. Entre elas estão, criação de mailing de acordo 

com o público-alvo, produção de materiais informativos, „Dia de Campo‟, eventos, 

cursos e publicações direcionadas.  

 O entrevistado Embrapa 2 observou que a Embrapa tem um olhar mais crítico 

em relação aos eventos organizados. “Os eventos são pensados de acordo com o 

público. Pensamos no espaço físico [...] Na nossa comunicação pessoal. Exemplo, 

quando você vai falar com um pequeno agricultor e falar com o grande tudo muda 

(pensativa), a roupa, nossa forma de agir e de conversar também”.  

Os jornalistas da Embrapa entrevistados acreditam que as estratégias de 

comunicação atingem os diferentes púbicos da organização, visto que constantemente a 

Embrapa tem buscado melhorar a comunicação com seus públicos, dado que 

anualmente a SECOM realiza análise da presença da empresa na mídia, avaliação de 

eventos institucionais e técnicos, pesquisas de opinião e estudos de cenários. Ainda 

assim, alguns dos entrevistados ressaltaram haver a necessidade de melhorar a 

comunicação da Empresa com o público rural, em razão de que nem sempre o 

conhecimento gerado e divulgado alcança o homem do campo de forma heterogênea.  

Considerando essa colocação, a assessoria de imprensa precisa pensar em meios 

de levar essa informação ao público rural e, pensar na imprensa como seu primeiro 

público para que ela comunique os demais públicos pode ser considerada uma 

estratégia. Nesse interim, ao se apresentar a afirmação aos entrevistados sobre „a 

imprensa não dar abertura para a divulgação científica no setor agropecuário‟ 56% dos 

entrevistados discordaram totalmente da afirmação. 
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Gráfico 7 - A imprensa não dá abertura para a divulgação científica no setor 

agropecuário. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Os jornalistas da Embrapa, de modo geral, acreditam que houve um grande 

avanço da comunicação agropecuária na mídia, percebido pelo aumento do espaço 

dedicado à Embrapa tanto nos debates públicos quanto na imprensa. 

Com o propósito de que a tecnologia chegue ao campo, outra estratégia utilizada 

pela Embrapa se refere à divulgação em massa dos seus conteúdos na mídia. 

Diariamente são enviados releases à mídia por meio da assessoria de imprensa. Sabe-se 

que essas ocorrências resultam em um aumento na inserção da Empresa na mídia. Ao 

serem questionados se os releases, com resultados de pesquisas enviadas para os 

veículos de comunicação têm um alto aproveitamento, 56% dos entrevistados disseram 

concordar totalmente com a afirmação (Gráfico 8).  
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Gráfico  8 - Os releases como resultados de pesquisas enviadas para os veículos de 

comunicação têm um alto aproveitamento. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  
 

É importante pontuar, que em 2021, a Embrapa bateu um recorde histórico, com 

108.447 mil inserções na mídia, ultrapassando o total registrado em todos os últimos 

três anos, inclusive o recorde anterior de 2019, com 79.021 citações. Conforme pode ser 

observado na Figura 9. 

 

Figura 9 - Inserções da Embrapa na mídia. 

 
Fonte: Embrapa (2022).  

 

Nesse contexto, devido o alto aproveitamento das produções da Embrapa na 

mídia, foi questionado se é difícil convencer os pesquisadores sobre a importância de 

dar entrevistas para os veículos de comunicação e, 56% dos entrevistados afirmaram 

discordar parcialmente, 33% concordaram parcialmente e 11% afirmaram discordar 
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totalmente. Por ser uma diretriz da Instituição, evidenciada no documento de Política de 

Comunicação, reforça-se a necessidade do diálogo entre os profissionais da 

comunicação e pesquisadores, esse dado pode ser observado no gráfico a seguir. 

 

Gráfico 9 - É difícil convencer os pesquisadores sobre a importância de dar entrevistas 

para os veículos de comunicação. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022). 

 

Conforme demostrado, os veículos de comunicação em massa são fortes aliados 

no que se refere à divulgação das pesquisas científicas. Essa afirmação encontrou 

amparo nas respostas dadas sobre a demanda de entrevistas com pesquisadores da 

instituição (Gráfico 10).  

 

Gráfico 10 - Raramente a imprensa demanda entrevistas com pesquisadores da 

instituição onde atuo. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

0 0,5 1 1,5 2 2,5

Concordo totalmente

Concordo parcialmente

Não sei dizer

Discordo parcialmente

Discordo totalmente

0 2 4 6 8 10

Concordo totalmente

Concordo parcialmente

Não sei dizer

Discordo parcialmente

Discordo totalmente



87 

 

Como empresa pública a Embrapa tem total responsabilidade de tornar públicos 

os resultados alcançados. O vinculo entre a Embrapa e os veículos de comunicação em 

massa são fortíssimos, assim, os resultados alcançados são amplamente divulgados em 

todo o território nacional e também no exterior. O que tem transformando a Empresa 

num símbolo de sucesso nacional, conforme destaca Alves (2010).  

De acordo com a Política de Comunicação da Embrapa, os pesquisadores da 

organização atuam como fontes especializadas, contribuindo para o incremento do 

jornalismo e da divulgação científica no país. Por ter um alto aproveitamento na mídia, 

foi questionado se a imprensa não utiliza o serviço do departamento de comunicação 

para intermediar o contato com os pesquisadores e, 67% dos entrevistaram discordaram 

totalmente dessa afirmação (Gráfico 11).  

 

Gráfico 11 - A imprensa não usa o serviço do departamento de comunicação para 

intermediar o contato com os pesquisadores. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

B - APTA 

 

Por não haver uma Política de Comunicação a realidade da comunicação da 

APTA é divergente da realidade da Embrapa no que se refere às estratégias e ações de 

comunicação. A realidade da estrutura de comunicação da APTA foi elencada no tópico 

„estrutura‟ já abordado nesta dissertação.  

No que se refere às estratégias de comunicação a assessoria de imprensa foca em 

levar os resultados científicos para a sociedade. Nesse sentido, Mora (2003) aborda que 

não existe método específico para divulgar a ciência. Mas, é que necessário que os 
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profissionais que atuam nesta função, orientados ou não por uma política de 

comunicação, se adequem à realidade da organização. Para isso, é preciso testar as 

ações de comunicação e incorporá-las junto à instituição, a fim de estabelecer suporte à 

comunicação institucional e contribuir na maneira de se fazer a divulgação da 

Instituição.  

Na busca de identificar as estratégias utilizadas pela APTA, questionou-se aos 

jornalistas quais são as estratégias utilizadas para atender os diferentes públicos da 

Embrapa. Os resultados obtidos indicam que 75% dos profissionais adequam a 

linguagem para os diferentes públicos, 50% afirmam que os canais de comunicação 

utilizados variam de acordo com o público-alvo, 50% utilizam o reforço de informação 

em vários canais de comunicação de acordo com o público, e 50% dos profissionais 

disseram utilizam outras estratégias. Destaca-se que nesta questão o respondente 

poderia escolher todas as alternativas que se aplicassem e ainda acrescentar outras, 

indicando quais. Além das sugestões apresentadas pela pesquisadora, os entrevistados 

apresentaram como outras estratégias: a divulgação dos conteúdos nos canais que 

atendem o agronegócio paulista e realização de eventos.  

Os entrevistados acreditam que as estratégias realizadas cumprem o básico de 

uma assessoria de imprensa, mediante a estrutura disponibilizada. Esta afirmação pode 

ser observada na declaração do entrevistado APTA 4 ao dizer que se faz  “um arroz com 

feijão bem feito”. 

Para Bueno (2013, s/p) “a ausência de estruturas profissionalizadas e com 

participação efetiva na tomada de decisões das universidades decorre da visão 

instrumental que se tem da comunicação dentro das instituições”. Vale lembrar que essa 

situação é análoga a assessoria de comunicação da APTA. E acredita-se que contar com 

uma Secretaria que coordene e organize as demandas é algo positivo para a instituição, 

visto que uma Secretaria pode gerenciar e padronizar as atividades realizadas nas 

unidades de Pesquisa (BASSI; SILVA, 2014).  

Duarte (2012, p. 69) manifesta opinião semelhante. Para o autor a comunicação 

deve fazer parte da “estratégia de qualquer projeto ou política pública, desde o 

nascedouro/concepção, mas, em que pese ser recurso essencial para viabilizar as ações, 

ainda tende a ser considerada ferramenta tática e, em alguns casos, tarefa de fim de 

linha”. 
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Ao serem questionados sobre a imprensa não dar abertura para a divulgação 

científica no setor agropecuário, 75% dos entrevistados discordaram totalmente da 

afirmação, conforme demostrado no Gráfico 12.  

 

Gráfico 12 - A imprensa não dá abertura para a divulgação científica no setor 

agropecuário. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Com o proposito de levar os resultados científicos para a sociedade, a APTA, 

por meio da assessoria de imprensa tem priorizado o atendido à mídia, trabalhando na 

produção de releases e propondo entrevistas a esses veículos. Ao serem questionados se 

os releases como resultados de pesquisas enviadas para os veículos de comunicação têm 

um alto aproveitamento, 50% dos entrevistados disseram concordar totalmente com a 

afirmação e 25% concordaram parcialmente e outros 25% discordaram parcialmente.  

 

Gráfico 13 - Os releases como resultados de pesquisas enviadas para os veículos de 

comunicação têm um alto aproveitamento. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  
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Outra estratégia indicada pelos entrevistados foi a de transformar os conteúdos 

complexos da pesquisa agropecuária em assuntos de alto interesse aos veículos de 

comunicação em massa, de maneira que a informação chegue ao público e alcance as 

populações rurais e urbanas. Desse modo, a veiculação na mídia, além de popularizar a 

ciência, é considerada uma estratégia de reforço nas ações de divulgação científicas, 

principalmente porque a APTA não dispõe de recursos para publicidade e propaganda. 

Vogt (2003) contribui ao afirmar que a divulgação da ciência, por meio de veículos de 

imprensa proporciona a expansão do conhecimento para a sociedade.  

Ao ser apresentada aos entrevistados a afirmação de que “raramente a imprensa 

demanda entrevistas com pesquisadores da instituição”, 75% dos entrevistados 

discordaram totalmente da informação. Os entrevistados relataram que a APTA é 

acionada semanalmente pela imprensa, conforme demostrado no gráfico a seguir.  

 

Gráfico 14 - Raramente a imprensa demanda entrevistas com pesquisadores da 

instituição onde atuo. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Nota-se que a imprensa tem sido uma forte aliada no que se refere à divulgação 

das pesquisas científicas, colaborando para tornar públicas as atividades da Empresa 

para a sociedade, além de contribuir com informações técnicas para as empresas do 

setor, agências de fomento, associações, cooperativas e demais grupos tomadores de 

decisão, conforme Vogt (2003) afirma ser importante. 

 Ao indagá-los se a imprensa não utiliza o serviço do departamento de 

comunicação para intermediar o contato com os pesquisadores, 75% dos entrevistados 

discordaram totalmente dessa afirmação, conforme se observa no Gráfico 15.  
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Gráfico 15 - A imprensa não usa o serviço do departamento de comunicação para 

intermediar o contato com os pesquisadores.

Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

5.4.1 - Subcategoria - Canais de comunicação 

 

 Para facilitar o diálogo entre a pesquisa agropecuária e os produtores rurais, os 

Institutos Agropecuários de Pesquisa utilizam canais de comunicação que auxiliam os 

jornalistas na tarefa de divulgar o conhecimento, diminuindo o hiato entre as 

instituições de pesquisa e o homem do campo. A seguir serão apresentados os múltiplos 

canais de comunicação utilizados por estes profissionais para levar a informação ao 

campo.  

 

A - Embrapa 

 

Na Embrapa, os canais de comunicação mais utilizados pelos jornalistas são: o 

site institucional, a assessoria de imprensa e a realização e participação em eventos para 

o público em geral, conforme demostrado no Gráfico 16. 
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Gráfico 16 - Canais de comunicação mais utilizados na Embrapa. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Já o podcast, o programa de rádio e as ações de comunicação em parceria com 

associações, cooperativas e empresas privadas parceiras do projeto, aparecem de forma 

tímida. Conforme demostrado, esses canais ainda são pouco explorados dentro da 

Empresa, destaca o entrevistado Embrapa 3. “O podcast é uma coisa relativamente 

nova. Já existem iniciativas em algumas Unidades, mas não se fechou ainda uma 

diretriz institucional. Então ainda é algo que está sendo conversado dentro da Embrapa”.   

Percebe-se que o Rádio e a TV tem sido um canal pouco utilizado dentro da 

instituição, com apenas 33% de indicações. É importante destacar que a Embrapa possui 

um programa de rádio próprio chamado „Prosa Rural‟ e que tem como finalidade levar a 

ciência ao campo com uma linguagem mais acessível aos produtores rurais, abrangendo 

todas as regiões do país.  

Uma das diretrizes estabelecidas na Política de Comunicação da Embrapa aponta 

que a comunicação da ciência e da tecnologia deve ser realizada pelos novos canais de 

comunicação, explorando todas as potencialidades dessas novas ferramentas 

tecnológicas, em especial as da internet (EMBRAPA, 2002). No caso da Embrapa, 

percebe-se que as redes sociais ainda são utilizadas de forma moderada dentro da 

Empresa, conforme se observou anteriormente no Gráfico 16.  
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B - APTA 

 

Na APTA os canais de comunicação mais utilizados pelos jornalistas são: a 

realização e participação em eventos para o público em geral, a assessoria de imprensa, 

o site institucional e publicações de artigos científicos em periódicos (Gráfico 17).  

 

Gráfico 17 - Canais de comunicação mais utilizados na APTA. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022). 

 

Observa-se que alguns canais de comunicação não aparecem Gráfico 17, uma 

vez que ainda são canais utilizados de forma muito baixa dentro das Unidades da 

APTA. O que contraria os estudos de Hartley e Bendixen (2001) e Greenhow et 

al.(2009) que apontam que as organizações de ensino e pesquisa têm utilizado cada vez 

mais os canais da internet como o veículo para a divulgação dos resultados de pesquisa. 

Esses números se justificam em razão de que no ano de 2016, a Secretaria de 

Agricultura do Estado de São Paulo (SAA), determinou que as assessorias de imprensa 

dos institutos excluíssem as paginas dos Institutos e determinou à proibição do uso das 

redes sociais, alegando que os Institutos não deveriam possuir redes sociais próprias, 

mas sim contribuir com a atualização da página oficial da Secretaria.  

Em 2017, a SAA autorizou os institutos a criarem suas próprias páginas. 

Conforme relatado pelo entrevistado APTA 2 “é algo está acontecendo há pouco tempo, 

a gente tinha (sic) os perfis das Intuições nas redes sociais, no Twitter, no Instagram e 
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Facebook. Depois que entrou um novo secretário, o anterior a esse que está no cargo, 

ele proibiu esse uso. (Pensativa) Proibiu é uma palavra difícil, mas, ele acabou 

colocando empecilhos pra gente utilizar. Então, a gente parou de utilizar as redes e 

agora retomou. Então, a gente está a quatro meses retomando essas atividades nas redes 

sociais”  

Percebe-se a existência de uma barreira que distancia o conhecimento produzido 

na APTA da sociedade, ocasionadas pelas mudanças que ocorrem na gestão da 

Instituição.  

A partir das entrevistas realizadas, apresenta-se a seguir uma nuvem de palavras, 

com objetivo ilustrativo, refletindo as palavras mais frequente, que foram mencionadas 

nas entrevistas realizadas com os jornalistas sobre os canais de comunicação mais 

utilizados na APTA e Embrapa.  

 

Figura 10 - Nuvem de palavras mais frequentes dos canais de comunicação 

 
Fonte: Elaborado software de análise de conteúdo NVivo. 
 

Percebe-se que as palavras „comunicação‟, „Embrapa‟, „eventos‟, „imprensa‟ e 

„rural‟ são os termos que mais frequentes na fala dos entrevistados, em questão de 

ocorrência linguística. No entanto, apesar do destaque dado ao termo comunicação, se 

discute mais à frente as dificuldades encontradas por estes profissionais para realizarem 

esta atividade no cenário rural. 

Conforme afirmam Cardoso e Prado (2008) e Ferreira e Silva (2012) os canais 

de comunicação são ferramentas fundamentais para o processo de divulgação científica 

e transferência de tecnologia, eles apoiam os jornalistas a levarem as informações, que 

são desenvolvidas fora do âmbito rural, ao campo.  
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Identifica-se que há dissemelhanças nas assessorias de comunicação da APTA e 

da Embrapa no que se refere ao uso dos canais de comunicação. O levantamento 

realizado mostrou que não há regularidade com relação ao uso desses canais. Na 

Embrapa existe um alto aproveitamento desses canais. Apenas um dos entrevistados 

declarou não utilizar as redes sociais como canal para popularizar a ciência, ao justificar 

que na Embrapa as redes sociais são coorporativas, deste modo os profissionais lotados 

nas unidades paulistas da Embrapa enviam os conteúdos elaborados na instituição para a 

SECOM que compartilha os conteúdos nas redes coorporativas.  

Já na APTA existe uma divergência de informações a respeito dos canais 

utilizados e não utilizados pela comunicação da Instituição, com exceção ao envio de 

releases para a imprensa, ferramenta adotada por todos os jornalistas da Instituição. 

75% dos profissionais disseram não utilizar podcast e programas de rádio próprios na 

Instituição, 25% disseram não utilizar as redes sociais e realizar publicação de artigos 

científicos e periódicos, 22% disseram não utilizar Youtube e programas de TV próprios 

e 11% disseram não realizar ações de comunicação em parceria com associações, 

cooperativas e empresas privadas parceiras do projeto.  

Absorve-se que, além de produzir o material a ser publicado, os jornalistas 

necessitam desses canais para popularização da ciência para um melhor relacionamento 

entre as instituições e sociedade, conforme destaca Araújo (1979). Para que a 

informação chegue até sociedade, além da ampla divulgação nos canais institucionais, 

os jornalistas encaminham as produções realizadas, por meio de releases aos veículos 

de comunicação em massa, sejam ele jornais, rádio, TV, revistas, etc. A seguir serão 

apresentados os veículos de comunicação mais utilizados para popularizar a ciência.  

 

A - Embrapa  

 

Ao serem questionados sobre os veículos de comunicação mais utilizados para 

divulgação científica, 100% dos profissionais afirmaram que as Redes Sociais e a 

Internet são os veículos de comunicação mais utilizados para divulgação científica, 

seguidas pelo rádio (78%), TV fechada (67%), revista eletrônica (56%), outros veículos 

(44%), TV aberta e jornais da web (33%) e revistas e jornais impresso (22%), conforme 

demostrado no Gráfico 18 a seguir.  
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Gráfico 18 - Veículos de comunicação mais utilizados na Embrapa. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022) 

. 
Os resultados indicam que a assessoria de comunicação da Embrapa faz muito 

uso das redes sociais e da internet. Essa unanimidade vai ao encontro dos estudos de 

Barba, González e Massarani (2017) que apontam a internet, com predomínio de portais 

e sites, e as redes sociais (Facebook, seguido de YouTube e Twitter) como estratégias 

dessas instituições para divulgarem a ciência. 

Outro veículo analisado que necessita ser discutido é o rádio, indicado por 78% 

dos entrevistados como o terceiro veículo mais utilizado. Esses resultados foram 

contraditórios aos obtidos no Gráfico 16, que buscou levantar os canais mais utilizados 

para divulgação científica. Naquele momento o rádio foi apontado como o canal menos 

utilizado pelos jornalistas. Porém, quando questionados os veículos utilizados pelas 

unidades da Embrapa o rádio aparece, respectivamente, como terceira opção dos 

jornalistas. 

Para que não fiquem dúvidas sobre a utilização do rádio como ferramenta de 

comunicação, questionou-se ainda aos entrevistados se o rádio ainda continua sendo o 

canal de maior eficiência para a comunicação rural e, 56% dos entrevistados relataram 

concordar com essa afirmação.  
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Gráfico 19 - O rádio ainda continua sendo o canal de maior eficiência para a 

comunicação rural. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Apesar da divergência, 90% dos jornalistas apontaram que e o programa de 

televisão „Dia de Campo na TV‟ e o programa de rádio „Prosa Rural‟ tem sido uma ação 

pontual de comunicação para o público rural. O entrevistado Embrapa 8 diz: “Se a gente 

for pensar especialmente público rural nós temos utilizado mais o Portal da Embrapa e o 

programa de rádio „Prosa Rural‟. Você não tem essa opção, mas, nós utilizamos 

material impresso, como folders e panfletos. Por exemplo, quando nós participamos de 

eventos, exposições e feiras agropecuárias tem uma presença grande de produtores 

rurais, ai nós costumamos distribuir esse material impresso para eles”.  

Em contrapartida, o entrevistado Embrapa 2 acredita que o rádio é uma 

ferramenta pouco explorada dentro da Empresa, ficando a cargo da internet levar o 

conhecimento ao campo “eu queria falar que é o rádio, mas, a gente não sabe usar muito 

rádio na Embrapa, a gente tem usado muito pouco. Hoje eu acho que é a internet, pois o 

campo está muito conectado”.  

Cabe destacar que hoje existe também a rádio web
14

 que tem barateado a 

utilização da rádio e possibilitando uma ampliação de uso do veículo. Que se trata da 

combinação de inúmeros elementos multimidiaticos (TEIXEIRA & SILVA, 2010).  

 

 

 

                                                 
14

 Para saber mais sobre rádio web consulte Teixeira e Silva (2010) 
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B - APTA 

 

Já na APTA os veículos de comunicação mais utilizados para divulgação 

científica, são as redes sociais, internet, revistas eletrônicas e imprensa, conforme 

demostrado no Gráfico 20.  

 

Gráfico 20 - Veículos de comunicação mais utilizados na APTA. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Há de se considerar que a comunicação científica está vivenciando uma 

revolução tecnológica, Silva, Menezes e Bissani (2002) contribuem ao afirmarem que 

essas tecnologias têm facilitado à divulgação da ciência, devido às inúmeras 

possibilidades proporcionadas pela internet, potencializando a visibilidade das 

pesquisas científica.  Por ser um meio instantâneo, esses canais têm conquistado cada 

vez mais espaço na sociedade, ultrapassando sua natureza instrumental e transitando na 

vida social como um todo. 

Todavia, há de se considerar que ainda existem inúmeros desafios e barreiras no 

que concerne ao acesso dessas tecnologias no ambiente rural e nada disso é possível 

sem a conectividade.  

 

 

 

 

0 1 2 3 4 5

Jornal Impresso

Jornais da web

Revista Impressa

Revista eletrônica

TV Aberta

TV Fechada

Radio

Internet (blog, Youtube etc)

Redes Sociais

Outros



99 

 

5.4.2 - Subcategoria – Desafios para a divulgação 

 

A - Embrapa 

 

 Ao falar sobre divulgação da ciência para a população rural, algumas questões 

foram abordadas e que serão discutidas a seguir, como: quais podem ser os ganhos e os 

principais desafios vistos por quem divulga a ciência? Quais são as principais 

dificuldades? Por que falar do próprio ofício parece uma atividade tão complexa e tão 

trabalhosa?  

Ao se apresentar a afirmação aos entrevistados de que é muito difícil escolher os 

veículos e uma linguagem comum que atendam às necessidades comunicacionais das 

várias categorias de produtores rurais, 56% afirmaram concordar parcialmente com a 

afirmação e 22% disseram concordaram totalmente.  

 

Gráfico 21 - É muito difícil escolher os veículos e uma linguagem comum que atendam 

às necessidades comunicacionais das várias categorias de produtores rurais. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Apesar de Bordenave (1983), Friedrich (1988) Bernardo e Bernardo (2013) 

discutirem a necessidade e as dificuldade em adequar a linguagem a públicos muito 

heterogêneos, 56% dos entrevistados disseram não dificuldade com a linguagem na 

mensagem de divulgação científica dirigida ao produtor rural (Gráfico 22). 
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Gráfico 22 - Tenho dificuldade com a linguagem na mensagem de divulgação científica 

dirigida ao produtor rural. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Apesar de a grande maioria declarar não haver dificuldade, o entrevistado 

Embrapa 7 afirma que “um desafio constante que é a questão da linguagem. A gente 

trabalha com lockchain para rastreabilidade de alimentos, rastreabilidade de animais, a 

gente usa drones, usa tecnologias avançadas, Internet das Coisas (IoT), então temos 

muitas pesquisas com Inteligência Artificial (AI), e aí a gente tem essa questão 

realmente da linguagem, de trabalhar isso para poder fazer com que o produtor entenda 

a importância da tecnologia para o trabalho dele e para melhorar a produtividade.  

O entrevistado Embrapa 1 aponta que há sempre uma preocupação em 

comunicar-se com o publico rural ao afirmar que “levar uma informação mais específica 

para um público genérico é um desafio. Vai ser um meio o termo? Vai ser uma 

linguagem mais [...] pode avançar mais no conteúdo? É enxuto? Não é enxuto? Leva 

folder? Não leva folder? [...] esse pessoal vai ler, não vai ler, a linguagem está adequada 

não está adequada, já que é tudo genérico.  

O uso da linguagem simples, direta e de fácil entendimento é uma ferramenta 

fundamental para promover o conhecimento no campo. Visto que a divulgação 

científica inadequada pode ocasionar uma comunicação incipiente entre as instituições e 

o homem do campo (GRANDIN, 2019). Nesse sentido reconhece a necessidade de 

utilizar os meios e canais eficientes para popularizar a ciência. Ao afirmar „não me 

preocupo com os meios para a divulgação científica voltada para o produtor rural‟, 89% 

disseram discordar totalmente dessa afirmação.  
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Gráfico 23 - Não me preocupo com os meios para a divulgação científica voltada para o 

produtor rural. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

  

A Pandemia foi outro desafio apontado pelos profissionais. Relataram que 

durante a Pandemia, rapidamente tiveram que se adaptar. Então a internet passou a ser 

utilizada de forma abrangente na Empresa, os eventos, cursos e palestras foram 

realizadas de forma virtual. O que afetou diretamente o contato com os produtores rurais 

“um dos grandes desafios foi tentar fazer com que a informação chegasse ao campo, e 

tentar manter o contato vivo com os seus públicos, quer seja produtor rural quer seja 

cooperativa, empresa, associações, ONGs diferentes naturezas” (Embrapa 3).  

 

B - APTA 

 

Com relação a afirmação apresentada aos entrevistados de  ser muito difícil 

escolher os veículos e uma linguagem comum que atendam às necessidades 

comunicacionais das várias categorias de produtores rurais, 50% afirmaram discordar 

totalmente e 25% disseram discordar parcialmente. 
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Gráfico 24 - É muito difícil escolher os veículos e uma linguagem comum que atendam 

às necessidades comunicacionais das várias categorias de produtores rurais. 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Ao serem questionados se a linguagem é um desafio enfrentado, 75% dos 

entrevistados disseram não ter dificuldades com a linguagem na mensagem de 

divulgação científica dirigida ao produtor rural, conforme demostrado no Gráfico 25 a 

seguir. 

 

Gráfico 25 - Tenho dificuldade com a linguagem na mensagem de divulgação científica 

dirigida ao produtor rural. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022). 
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Ao responderem a afirmação: „não me preocupo com os meios para a divulgação 

científica voltada para o produtor rural‟, 75% disseram discordar totalmente dessa 

afirmação.  

 

Gráfico 26 - Não me preocupo com os meios para a divulgação científica voltada para o 

produtor rural. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022). 
 

Outros desafios elencados pela assessoria de imprensa da APTA foram: quadro 

reduzido de funcionários, adequação da linguagem ao público rural e a troca de gestão, 

“é preciso recalcular a rota toda vez que um novo gestor assume a unidade” (APTA 4).  

A necessidade da adequação da linguagem é unanime, e vai ao encontro com os 

estudos de Bordenave (1983) e de Bernardo e Bernardo (2013). De acordo com os 

autores existem características peculiares sobre a comunicação com o homem do campo 

e, que carecem ser apreciadas para eficácia da comunicação. Diante disso é preciso 

refletir também sobre os meios de divulgação que alcancem o homem rural de forma 

eficaz, na APTA 89% dos entrevistados disseram se preocupar com meios utilizados 

para popularização da ciência do campo. 

Para finalizar a categoria desafios, apresenta-se a Nuvem de Palavras com as 

ocorrências mais frequentes nas respostas sobre esse assunto.  
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Figura 11- Nuvem de palavras desafios para a divulgação 

 

Fonte: Elaborado software de análise de conteúdo NVivo.  

 

 Como visto, são inúmeros os desafios que percorrem o campo da comunicação 

científica. Divulgar a ciência no cenário rural também enfrenta desafios e, para tanto, é 

preciso refletir sobre linguagem, mensagem, público-alvo e canais que alcancem o 

homem rural de forma eficaz. Embora as tecnologias comunicacionais tenham 

alcançado o gosto popular, integrar o conhecimento científico ao homem do campo não 

tem sido uma tarefa fácil. Além da Pandemia que estamos vivenciando, e que aparece 

em destaque na Nuvem de Palavras, juntamente com Gente, existem outros desafios a 

serem superados, estes serão elencados a seguir.  

 

5.4.3 - Subcategoria – Planejamento da divulgação  

 

A - Embrapa 

 

Na Embrapa as atividades de divulgação científica voltadas para o público rural 

costumam acontecer de maneira planejada entre as áreas de comunicação e transferência 

de tecnologia, mas, conforme apontado pelo entrevistado Embrapa 4, ainda existem 

desafios quando se trata da comunicação destinada, especificamente, à população rural. 

“O público rural que é o problema. Porque a gente divulga bastante para o público 

urbano. Mas também rural né? Tem a revista Globo Rural que sai bastante, eu acho que 

a gente tá usando ultimamente bastante, assim que saí, eu acho que é revista eletrônica e 

internet, blog, YouTube, essas coisas assim. E o Facebook, Instagram, né? E o Twitter 

também, a gente tem o Twitter. Então as Redes Sociais. Eu acho que esses três eu acho 

que a gente utiliza bastante assim praticamente diariamente a gente está publicando 

alguma coisa”.  
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Conforme citado pelos entrevistados, as estratégias da Embrapa partem das 

diretrizes da Política de Comunicação, voltadas para assistir as tendências dos setores de 

Transferência de Tecnologia, Negócios e Desenvolvimento Institucional e Pesquisa & 

Desenvolvimento. Essas ações são planejadas de acordo com os públicos e os objetivos 

de cada setor. Os profissionais envolvidos nesse planejamento são: equipe de 

comunicação (jornalistas; relações públicas e designer). É importante salientar que 

algumas demandas também contam com a participação dos pesquisadores, chefia geral, 

e equipe de eventos.  

Apesar dos esforços realizados para popularizar a ciência, e comunicar-se com o 

público rural de forma planejada, o entrevistado Embrapa 01 declara que “tudo que vai 

ao público, que a gente envia para fora da Instituição é feito de forma planejada. Agora 

o que chega ao público demandado pela imprensa ou pela sociedade nem sempre há um 

planejamento. Ou seja, a comunicação proativa é planejada. A comunicação reativa nem 

sempre é planejada”. 

 

B - APTA 

 

De acordo com os entrevistados não existe um planejamento nas atividades de 

divulgação científica na APTA. Os planejamentos geralmente acontecem quando há 

algum evento especifico nas instituições, e quando há esse planejamento, ele é realizado 

pela equipe de comunicação, assessoria técnica da direção e chefia geral.  

 

5.5 Categoria - Assistência Técnica e Extensão Rural 

 

5.5.1 Subcategoria - Contribuições da ATER 

 

A - Embrapa 

 

A missão formal da Embrapa é viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento 

e inovação para a sustentabilidade da agricultura. Deste modo, quando perguntado aos 

entrevistados se a Embrapa realiza atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(ATER), 100% dos entrevistados disseram não realizar. O depoimento do entrevistado 

Embrapa 1 reflete esse resultado: “a Embrapa é uma empresa de pesquisa, nós 

entregamos soluções para a sociedade, mas essa parte de estar no campo, passando esse 

conhecimento é papel da ATER” .  
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 A Embrapa realiza diversas parcerias com a ATER por meio de projetos, além 

de utilizar as tecnologias geradas e levá-las aos produtores rurais. Conforme apontado 

pelo entrevistado Embrapa 6 “não está no escopo da Embrapa fazer Extensão Rural e 

Assistência Técnica. O escopo dela realmente é desenvolver a pesquisa, e agora mais 

fortemente se fala em inovação. Mas não é ela quem finaliza, conclui a inovação. A 

inovação é quando ela é adotada no mercado, mas ela tem um horizonte de gerar 

inovação, mas ela sozinha não faz a inovação. Porque ela não atua na adoção, em geral. 

Não está no escopo de foco da empresa, fazer e trabalhar a adoção. Da mesma forma, a 

Extensão rural nunca teve no escopo da Embrapa, de fazer a parte de Extensão Rural ou 

Assistência Técnica, apesar de que eventualmente isso acontece no relacionamento dos 

pesquisadores nos seus trabalhos de campo nas áreas experimentais e parceiros que são 

produtores rurais, dentro da fazenda, acaba dando essa assistência, mas não é a missão 

da empresa. O que a Embrapa busca, e às vezes com dificuldade é atuar junto com o 

sistema de Assistência Técnica de Extensão Rural para juntar essa ponta aí que é 

necessária. Da mesma forma a inovação que é muito falada hoje, a Embrapa precisa se 

conectar com aqueles agentes que vão ajudar na adoção da tecnologia que é extra 

Embrapa.  

Na afirmação de “não haver relação direta entre divulgação científica e os 

serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural” apresentada aos entrevistados, 89% 

deles disseram discordar totalmente com a afirmação.  

O entrevistado Embrapa 3 aponta que o trabalho de ATER tem contribuído de 

maneira expressiva para o campo, o que vai de encontro ao objetivo da divulgação 

científica. “a medida que o produtor consegue incorporar tecnologias que vão ajudar 

não só na questão econômica, mas também na questão ambiental. Visto que  as 

tecnologias poupam água, poupam terra, e ajudar nesta questão acaba tendo um impacto 

até social [...] a gente consegue ver como a ciência efetivamente vem ajudando a 

transformar a vida das pessoas. Então é fundamental que a gente consiga levar essa 

informação, porque desenvolver para deixar na prateleira não resolve nada. Essa talvez 

tenha sido um dos motivos do próprio sucesso da Embrapa dela ser tão conhecida.  

O entrevistado Embrapa 8 acredita que essa parceria é essencial para o campo, 

pois a ATER assume um papel fundamental no processo de divulgação científica, 

fazendo com que o conhecimento científico chegue lá na ponta. “Esses técnicos eles são 

mais próximos dos produtores rurais. Eles conhecem bem a realidade do campo, então, 

essa interação entre a instituição de pesquisa e a Extensão Rural é fundamental. Porque 
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nós temos uma equipe, que é uma equipe de pesquisa reduzida, e que precisa 

desenvolver as tecnologias. Então, para levar isso no campo fundamental que exista 

mesmo esses profissionais de assistência técnica, inclusive porque são pessoas que o 

produtor tem mais proximidade, que eles confiam”.  

 Peixoto (2008) reforça essa afirmação ao destacar a inter-relação da ATER com 

a divulgação científica. Para o autor a ATER promove no campo a socialização do 

conhecimento, num fluxo bilateral com compartilhamento de saberes, diminuindo o 

hiato que distâncias o universo rural e urbano.  

 

B - APTA 

 

Quando perguntado aos jornalistas da APTA se a instituição realiza atividades 

de Assistência Técnica e Extensão Rural, 100% disseram não realizar. O entrevistado 

APTA 2 declara que “nosso pesquisadores até se envolvem em ações de transferência 

de tecnologia, mas, a ATER mesmo propriamente dita, quem faz no governo do Estado 

de São Paulo é a CATI”.   

É importante pontuar que dentro da estrutura da Secretaria de Agricultura, 

existem diversas coordenadorias que atendem o agronegócio paulista. A APTA é uma 

das coordenadorias da Secretaria que cuida de pesquisa. Dentro da estrutura da 

secretaria existe a coordenadoria denominada Coordenadoria de Desenvolvimento Rural 

e Sustentável (CDRS), responsável por realizar a ATER.  

Ao apresentar-lhes a afirmação de “não haver relação direta entre divulgação 

científica e os serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural”, 50% dos 

entrevistados discordaram parcialmente da afirmação e 25% discordaram totalmente, 

enquanto 25% não souberam dizer. 

Os entrevistados acreditam que a ATER assume um importante papel para o 

processo de divulgação científica. Essa declaração pode ser exemplificada com a 

resposta do APTA 1 ao considerar a ATER “o braço direito da transferência de ciência e 

tecnologia”.  
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Gráfico 27 - Acredito que não haja relação direta entre divulgação científica e os 

serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

A Figura 12 corresponde à nuvem com as palavras que apresentaram maior 

frequência no discurso dos jornalistas quanto aos serviços de ATER.  Pode-se perceber 

que a relação estabelecida entre a ATER, Transferência de Tecnologia, pesquisa e 

divulgação científica fica evidente na ocorrência dos termos que compõem a nuvem. 

 

Figura 12 - Nuvem ATER 

 

Fonte: Elaborado software de análise de conteúdo NVivo.  

 

A nuvem sobre as contribuições da divulgação e da ATER, também apresentam 

resultados que mesclam a missão da ATER e da divulgação científica, apresentando 

destaque para a palavra “trabalho” e “tecnologia”, diretamente relacionada às 

atribuições dessas atividades. 
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Figura 13 - Nuvem contribuições da divulgação e da ATER 

 

Fonte: Elaborado software de análise de conteúdo NVivo.  

 

5.6 Públicos-alvo dos Institutos Agropecuários de Pesquisa 

 

A - Embrapa 

 

Após o encerramento da análise das categorias e subcategorias, passa-se a 

conhecer qual ou quais os públicos atendidos por cada uma das instituições objetos 

desta pesquisa. Primeiramente busca-se conhecer o público-alvo. Há de se considerar a 

variedade de públicos, cada unidade pertencente a Embrapa tem focos distintos e, 

portanto, públicos também distintos. Entre as áreas estão Tecnologia da Informação e 

Comunicação; tecnologias de instrumentação voltadas para o agronegócio, como 

máquinas, equipamentos, sensores e automação de processos; desenvolvimento e 

inovação na interface agricultura e meio ambiente com foco na sustentabilidade; 

desenvolvimento de pesquisas em bovinocultura de corte e leite, ovinocultura e 

forrageiras; e por fim, no desenvolvimento e inovação em inteligência, gestão e 

monitoramento territorial para a sustentabilidade e a competitividade da agricultura 

brasileira. Conforme demonstrado no Quadro 3 (p.56). , Por isso, todos os entrevistados 

consideram o público atendido pela Embrapa heterogêneo.  

Dentre os públicos atendidos, foram destacados pelos profissionais o produtor 

rural (agricultor e/ou pecuarista), as empresas de tecnologia e outros empatados com 

67%, seguidos dos técnicos agrícolas e engenheiros agrícolas/agrônomos, também com 

o mesmo percentual de 44% e os ambientalistas configuraram em 33% das respostas 

(Gráfico 28). 
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Gráfico 28 - Público atendido na Embrapa. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Na opção outros, foram indicados os seguintes públicos: Governos (municipal, 

estadual e federal); veterinários e zootecnistas; empresas nacionais e multinacionais do 

segmento rural; pesquisadores de outras instituições; cientistas e estudantes e 

organismos nacionais e internacionais.  

Além do público-alvo, foram identificadas as categorias de produtores 

atendidos, os resultados indicam que os produtores rurais de médio porte são os 

produtores rurais mais atendidos nas unidades paulistas.  

 

Gráfico 29 - Tipo de produtor atendido pela Embrapa. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  
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 Observa-se que na sequência estão o pequeno produtor e o agricultor familiar, 

público considerado o mais necessitado de assistência técnica e extensão rural, 

conforme já alertado por Vieira et al. (2020) e por Duarte e Soares (2011). No entanto, 

apesar da negação de que se realiza a ATER, propriamente dita, a Embrapa tem 

ocupado um espaço importante na transferência de tecnologia para o campo e muitas 

vezes realizado também esse trabalho de extensão, mesmo que pontualmente.   

 

B - APTA 

 

Ao tratar diretamente da relação da APTA com o agronegócio paulista, também 

se buscou conhecer o publico atendido pela Instituição. Cada Unidade pertencente a 

APTA assiste à demanda tecnológica das inúmeras cadeias de produção do agronegócio 

paulista como destacado no Quadro 4 (p.59). À vista disso, todos os entrevistados 

consideram o público atendido pela APTA heterogêneo.  

Dentre os públicos atendidos, foram destacados pelos entrevistados o produtor 

rural (agricultor e/ou pecuarista) com 75% das respostas, seguido de empresas de 

tecnologia, engenheiros agrícolas/agrônomos, técnicos agrícolas e outros, ambos com 

50% e ambientalistas figuraram em 25% das respostas (Gráfico 30).  

 

Gráfico 30 - Público atendido na APTA. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Na opção outros, foram indicados os seguintes públicos: profissionais e 

estudantes do setor de alimentos, bebidas e embalagens; associações; empresas do 

agronegócio; prefeituras e cooperativas. 
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Além do público-alvo, foram identificadas as categorias de produtores atendidos 

na APTA. Os resultados indicam que os grandes produtores de commdities, os 

produtores rurais de médio e pequeno porte são as categorias mais atendidas nas 

unidades da APTA (Gráfico 31) 

 

Gráfico 31 - Tipo de produtor atendido pela APTA. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nas entrevistas realizadas (2022).  

 

Observa-se que tanto nas unidades da APTA e as unidades paulistas da 

Embrapa, os públicos são heterogêneos. Nesse sentido, os desafios frente à 

comunicação são maiores, pois é preciso considerar barreiras alusivas à linguagem, bem 

como considerar os espaços de circulação do conhecimento para que a informação 

alcance o homem do campo de maneira eficaz, conforme já destacado ser importante 

por Gouvêa (2015), Bernardo e Bernardo (2013) e Bordenave (1983).  

Nesse sentido, Duarte (2012, p.68) afirma ser fundamental que as Instituições 

conheçam seus públicos, incluindo as “características, interesses, expectativas e 

possibilidades”, para dai então estabelecer as estratégias e instrumentos que sejam 

capazes de conduzir à ação desejada. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

A importância da ciência para a sociedade é uma pauta indiscutível, sobretudo 

neste cenário vivenciado pela pandemia. No âmbito rural, a ciência tem diversificado 

este espaço, fazendo com que a informação revele-se como instrumento significativo 

para o avanço tanto do setor agropecuário em termos de produção, quanto nas questões 

da sustentabilidade que envolve as questões econômicas, ambientais e sociais e nesse 

sentido há uma contribuição com o desenvolvimento rural como um todo. Desse modo, 

a busca tem sido constante para que as soluções geradas dentro das instituições de 

pesquisas cheguem aos produtores rurais e promovam o desenvolvimento.  

Atualmente no Brasil, existem inúmeras iniciativas orientadas para a 

popularização da ciência e da tecnologia, exercidas especialmente por agências de 

fomento, universidades e institutos de pesquisa, essas instituições vêm estabelecendo 

pontes de acesso aos avanços científicos alcançados nos centros de pesquisa e 

universidades. Ainda assim, por mais que esforços sejam direcionados à divulgação 

científica, é pertinente que estas organizações fomentem estímulos à capacitação para a 

divulgação científica, tanto dos jornalistas quanto dos pesquisadores. 

Quanto à atuação da APTA e da Embrapa, seu trabalho tem sido fundamental 

para que o conhecimento chegue ao campo, mesmo que muitas vezes intermediado por 

outras agências responsáveis pela extensão. Pode-se observar que mesmo os jornalistas 

entrevistados tendo declarado que a ATER não é uma atividade das duas instituições 

analisadas, por muitas vezes os pesquisadores acabam exercendo esse papel. No 

entanto, fica evidente o importante papel da Coordenadoria de Assistência Técnica 

Integral (CATI) para realização da extensão rural. Observa-se ainda que essas atividades 

relacionadas diretamente ao produtor estão mais relacionadas à transferência da 

tecnologia do que a uma popularização da ciência em si e, consequentemente da 

divulgação científica.   

Apesar desses esforços, o Brasil ainda está longe de uma divulgação científica 

de qualidade e que alcance todos os setores da sociedade, um caminho longo e sinuoso 

ainda está por ser percorrido.  

Observou-se uma diversidade de instrumentos de comunicação utilizados pela 

comunicação da Embrapa que refletem a heterogeneidade dos públicos atendidos pela 

instituição. A comunicação é realizada de maneira planejada e seguindo as diretrizes de 

uma política de comunicação fortemente estabelecida. Na APTA o planejamento 
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estratégico para a popularização da ciência não segue uma política, uma vez que essa 

ainda não está presente na instituição. Constata-se também que mesmo realizando 

muitas atividades, os canais utilizados estão mais concentrados em realização e 

participação em eventos para o público em geral, publicações semanais no site 

institucional, publicação de artigos científicos em periódicos, articulação com a mídia 

via assessoria de imprensa e o desenvolvimento de boletins técnicos e livros.  

Os resultados obtidos, em termos de canais mais utilizados, identificam que a 

internet, com predominância de sites e portais, e as redes sociais têm sido os canais 

mais utilizados por estas instituições para popularização da ciência. Tais resultados 

podem ter sido afetados em função da pandemia, percebeu-se nas respostas que este 

canal passou a ser ainda mais utilizado após o início da pandemia. Nesse sentido, 

reflete-se sobre a necessidade de preparação do público rural, sobretudo, os pequenos 

produtores e agricultores familiares para a recepção da informação por esses canais. 

Essa preparação como apresentado na literatura não se refere somente à disponibilidade 

de sinal de internet, mas também a capacitação para utilização de celulares e 

computadores que irão possibilitar o acesso à informação. 

Como relatado pelos jornalistas entrevistados, a internet passou a ser explorada 

e utilizada de forma abrangente nas instituições, os eventos, cursos, palestras foram 

adaptados e realizadas de forma virtual. Não houve tempo e nem condições de contactar 

os públicos atendidos e com isso a informação continuou a circular, porém a recepção 

não foi democratizada em função das condições do receptor. No entanto, cabe ressaltar 

que, por outro lado, a Pandemia fortaleceu a divulgação científica, uma vez que foram 

demandados em várias áreas, tanto para a produção da vacina quanto em perspectivas 

sociais, culturais, econômicas, ambientais, enfim cientistas foram levados a apresentar 

soluções rápidas aos novos desafios que se fizeram presentes.  

No que se refere à Política de Comunicação, na Embrapa todos os processos de 

comunicação das unidades paulistas seguem as diretrizes estabelecidas na Política de 

Comunicação. Percebe-se que os jornalistas estão alinhados com a Política da Empresa, 

e este documento é utilizado como uma peça chave nas atividades da Embrapa. 

Observa-se ainda não haver uma fragilidade no processo comunicacional, pois, estes 

profissionais encontram-se amparados por este documento norteador que dá suporte as 

assessorias de comunicação. 

Na APTA, apesar dos importantes resultados obtidos pelos jornalistas das 

unidades pesquisadas em termos de inserção na mídia, a ausência de uma Política de 
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Comunicação tem feito com que não haja uma diretriz de atuação, levando cada 

profissional a atuar da forma como entende ser a melhor. Tal fato interfere na criação de 

uma estratégia única para todos os institutos. A inexistência de uma política traz 

impacto ainda na gestão da comunicação nos institutos, visto que a mudança de gestão 

traz também perspectivas diferentes de processos. Nesse contexto, a implantação de 

uma política de comunicação poderá ser bastante benéfica para os institutos, visto que 

seria possível o estabelecimento de uma estratégia comunicacional singular, facilitando 

o trabalho dos jornalistas.   

No que se refere às principais dificuldades encontradas para popularizar a 

ciência, a adaptação da linguagem é a principal queixa dos entrevistados. Para que essa 

mensagem alcance a sociedade de maneira eficaz é preciso considerar o público-alvo, 

bem como utilizar técnicas, ferramentas, veículos e canais que alcancem os diversos 

públicos dessas organizações. Tal barreira é agravada pelo fato do público-alvo de 

ambas as instituições ser bastante heterogêneo.  

Nesse contexto, pode-se refletir que a divulgação científica realizada por essas 

instituições são fatores determinantes para o desenvolvimento rural, pois essas 

instituições têm realizado o importante papel de aproximar a sociedade da ciência, 

embora nem sempre a popularização da ciência encontre o homem rural. Sugere-se 

assim a necessidade de investimentos governamentais, tanto no que se refere à educação 

para a ciência, quanto em termos de políticas que tornem possível a aproximação 

necessária entre os resultados científicos obtidos pelos pesquisadores e o espaço rural, 

não apenas em termos de aspectos produtivos, mas também ambientais e sociais e 

culturais. Destaca-se também a necessidade do fortalecimento da política de 

transferência de tecnologia e extensão rural, principal responsável direto pelo 

intermédio entre os pesquisadores e os produtores rurais. Tal intermédio já conta hoje 

com o importante trabalho de comunicação realizados pelos jornalistas da Embrapa e da 

APTA e que se fortalecido poderá ser um instrumento de alavancagem do 

desenvolvimento rural. 

Observa-se ainda que a imprensa tem sido um importante aliado para a 

divulgação científica, ao dar espaço para as informações produzidas nestes institutos. 

Por existir um forte vinculo entre as instituições de pesquisa e a mídia, torna-se também 

relevante que esses porta-vozes estejam capacitados para dialogarem com a sociedade e 

com os veículos de comunicação em massa. Além do que, desde o início da Pandemia a 

ciência tem sido destaque na imprensa. O que aumentou fortemente o interesse social 
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pela ciência, provocando uma infodemia generalizada, fazendo-se ainda mais necessário 

que os cientistas saibam se comunicar com a sociedade fora da academia. 

E, por fim, além dos jornalistas, assessores de imprensa, da própria imprensa, 

considera-se que o próprio pesquisador é um importante aliado para a divulgação 

científica, estando apto, inclusive, para ele mesmo realizar a divulgação científica, que 

em parceria com profissionais da comunicação podem ainda obter um maior impacto 

positivo na popularização da ciência. 

Por acreditar que o desenvolvimento de pesquisas é um dos mais eficazes meios 

para a transformação do cenário rural, sugere-se que, para as pesquisas futuras, sejam 

aprofundadas pesquisas na perspectiva da percepção do produtor rural sobre a atuação 

da Embrapa e da APTA como fontes de informação. Verificar a forma como e se os 

produtores recebem a informação produzida nas referidas Instituições e quais meios e 

canais de comunicação mais eficientes pode ser um caminho interessante, visto que se 

terá um retorno sobre a atividade das duas organizações, contribuindo para que novos 

meios e cuidados com a mensagem possam ser incluídos em comunicações futuras. Esse 

mesmo apontamento se aplica a outros institutos de pesquisa, assim como para as 

universidades. 
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APENDICE 

 

Roteiro de perguntas destinado aos jornalistas responsáveis pela comunicação da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e da Agência Paulista de 

Tecnologia dos Agronegócios.   

 

Este questionário visa a atingir o objetivo da pesquisa que é analisar como 

jornalistas, inseridos em assessoria de comunicação, realizam a divulgação científica 

voltada para o público rural e quais as principais dificuldades encontradas. 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Perfil do entrevistado:  

Entrevistado (a):  

Instituição:  

Cargo/Função:  

Formação: 

Possui algum curso ou pós-graduação em divulgação científica: 

Quanto tempo atua na Instituição:  

 

1. Na instituição onde trabalha existe uma política voltada para a divulgação 

científica? 

             

( ) sim       ( ) não         ( ) não sei 

 

2. Caso essa política exista como ela é apresentada e difundida aos pesquisadores 

da instituição? 

 

3. Caso essa política exista como ela é apresentada e difundida aos servidores do 

departamento de comunicação da instituição? 

 

4. Se ela não existe, você acredita que deveria existir? Por que? 

 

5. Qual o grau de utilização de ferramentas de comunicação para a divulgação 

científica sobre os resultados de pesquisa desenvolvidos na instituição que faz parte: 

 

Redes sociais - Facebook, Instagram, Twitter, LinkedIn:  

( ) Muito utilizada ( ) Utilizada de forma moderada ( ) Não utilizada  

 

Assessoria de imprensa:  
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( ) Muito utilizada ( ) Utilizada de forma moderada ( ) Não utilizada 

 

Site institucional:  

( ) Muito utilizado ( ) Utilizado de forma moderada ( ) Não utilizado  

 

Podcast e programas de rádio próprios: 

( ) Muito utilizado ( ) Utilizado de forma moderada ( ) Não utilizado  

 

Youtube e programas de TV próprios: 

( ) Muito utilizado ( )Utilizado de forma moderada ( ) Não utilizado  

 

Realização e participação em eventos para o público em geral:  

( ) Muito utilizada ( ) Utilizada de forma moderada ( ) Não utilizada 

 

Desenvolvimento de boletins técnicos e livros:  

( ) Muito utilizado ( ) Utilizado de forma moderada ( ) Não utilizado  

 

Ações de comunicação em parceria com associações, cooperativas e empresas 

privadas parceiras do projeto: 

( ) Muito utilizada ( ) Utilizada de forma moderada ( ) Não utilizada  

 

Publicação de artigos científicos em periódicos: 

( ) Muito utilizada ( ) Utilizada de forma moderada ( ) Não utilizada 

 

6. Quais veículos de comunicação são utilizados pela sua instituição para 

divulgação científica 

 

(    ) Jornal impresso 

(    ) Jornais da web  

(    ) Revista impressa  

(    ) Revista eletrônica 

(    ) TV aberta 

(    ) TV fechada 

(    ) Rádio 

(    ) Internet (blog, YouTube, etc.)  

(    ) Redes Sociais 

 

7. Dentre as alternativas da questão anterior qual dos veículos de comunicação é 

mais utilizado pela sua instituição para a divulgação científica especificamente voltada 

para o público rural? 

 

8. Você acredita que a estrutura disponibilizada pela sua Instituição atende às 

necessidades da divulgação científica voltada para o público rural? 
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9. Defina por grau de concordância as afirmações sobre como os resultados das 

pesquisas realizadas na sua instituição chegam até você (enquanto comunicador) para 

realizar a divulgação científica para a sociedade: 

 

(i) Chegam por iniciativa minha. Na maioria das vezes tenho que ir atrás dos 

pesquisadores para obter a informação. 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(ii) Chegam por iniciativa do pesquisador que tem interesse na divulgação. 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(iii) É norma ou política da instituição de que é obrigatório a divulgação dos 

resultados para a sociedade.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(iv) Os resultados são demandados pela imprensa.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(v) Os resultados são demandados pelos sindicatos, associações, pesquisadores 

externos, Ong, empresas etc. 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(vi) Não fazemos divulgação científica. 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  
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(    ) Não concordo totalmente 

 

10. Qual o principal público atendido pela sua instituição: 

 

(  ) produtor rural (agricultor e/ou pecuarista) 

(  ) técnicos agrícolas 

(  ) engenheiros agrícolas/agrônomos 

(  ) ambientalistas 

(  ) empresas de tecnologia 

(  ) outros. (Ao escolher esta opção preencha qual): _______________________  

 
11. Os produtores rurais atendidos pela sua instituição são (caso atenda mais de uma 

categoria de produtores selecione todas as atendidas): 

 

(   ) assentados 

(   ) agricultores familiares 

(   ) pequenos produtores rurais 

(   ) produtores de médio porte 

(   ) grandes produtores de commodities 

 

12. Você considera o público atendido pela sua instituição heterogêneo: 

(   ) sim     (   ) não  

 

13. Se sim, o que vocês procuram fazer para atender a todos (selecione todas as 

opções utilizadas pela instituição): 

 

(    ) adequamos a linguagem a cada um dos públicos 

(    ) os canais de comunicação utilizados variam de acordo com o público 

(  ) utilizamos reforço de informação em vários canais de comunicação de 

acordo com o público 

( ) utilizamos outras estratégias (ao escolher esta opção cite qual) 

________________________________________________________________ 

 

14. As estratégias realizadas para popularizar a ciência e comunicar-se com o 

público são realizadas de maneira planejada? Se sim, como é feito esse planejamento? 
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15. Caso haja planejamento quais são os profissionais envolvidos neste 

planejamento?  

 

16. Sua instituição realiza atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(ATER)? 

(   ) sim     (   ) não  (   ) não sei 

 

17. Se respondeu sim à pergunta 16 de que modo a ATER é realizada? 

 

18. Se respondeu não à pergunta 16 por que a ATER não é realizada? 

 

19.  Qual o papel da sua instituição na transferência de tecnologia para o campo? 

 

20. Qual o papel você entende que a ATER assume para o processo de divulgação 

científica?  

 

21. Quais são os principais desafios encontrados pela sua instituição neste momento 

de Pandemia para a divulgação científica? 

 

22. Em função da pandemia existiu alguma iniciativa específica destinada ao 

publico rural? Quais?  

 

23. Antes da pandemia quais eram os principais desafios encontrados pela sua 

instituição para a divulgação científica? 

 

24. O trabalho de divulgação científica contribui de que maneira para o campo? 

 

25. O trabalho de transferência de tecnologia contribui de que maneira para o 

campo? 

 

26. Você acredita que a divulgação científica faz parte das atribuições do 

pesquisador? Por que? 
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27.  Você acredita que os pesquisadores, de modo geral, são capacitados para 

realizarem a divulgação científica sem o intermédio de um profissional de 

comunicação? Por que? 

 

28.  Qual seria a melhor forma para capacitar os pesquisadores para a divulgação 

científica? 

 

29. O departamento de comunicação da sua instituição realiza capacitações para que 

os pesquisadores façam divulgação científica? Se sim, que tipo de capacitação, se não, 

por que? 

 

30. Você acredita que os pesquisadores possam ser capacitados para a divulgação 

científica? Se sim, como, se não por que? 

 

31. Você percebe interesse dos pesquisadores em realizar divulgação científica? 

 

32. Defina por grau de concordância as afirmações as afirmações sobre os recursos e 

disponibilidade dos pesquisadores para a divulgação científica: 

 

(i) Os pesquisadores não dispõem de tempo para efetuarem divulgação científica.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(ii) Os pesquisadores não estão capacitados para efetuarem divulgação científica.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(iii) Os pesquisadores valorizam o trabalho de divulgação científica dos servidores 

do departamento de comunicação.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  
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(    ) Não concordo totalmente 

 

(iv) Os pesquisadores não dispõem de recursos financeiros para a divulgação 

científica.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(v) Os pesquisadores não procuram os comunicadores internos da instituição para 

divulgarem seus resultados.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(vi) Os pesquisadores compreendem a importância da divulgação científica.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(vii) Os pesquisadores não dispõem de infraestrutura para a realização da 

divulgação científica.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(viii) Os pesquisadores não acham que seja papel da instituição fazer divulgação 

científica.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 



135 

 

(ix) Os pesquisadores não acham que seja papel da instituição prestar Assistência 

Técnica e Extensão Rural.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

33. Defina por grau de concordância as afirmações sobre a realidade da divulgação 

científica para os profissionais da comunicação na instituição onde atua: 

 

(i) A imprensa não dá abertura para a divulgação científica no setor 

agropecuário.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(ii) Os releases como resultados de pesquisas enviados para dos veículos de 

comunicação têm um alto aproveitamento. 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(iii) É difícil convencer os pesquisadores sobre a importância de dar 

entrevistas para os veículos de comunicação.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(iv) É difícil convencer os pesquisadores sobre capacitarem-se para divulgar 

os resultados da sua pesquisa para a sociedade.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 
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(v) Em grande parte das vezes a instituição não disponibiliza recursos 

financeiros para a divulgação científica.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(vi) A instituição não oferece infraestrutura para a realização da divulgação 

científica.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(vii) Raramente a imprensa demanda entrevistas com pesquisadores da 

instituição onde atuo.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(viii) A imprensa não usa o serviço do departamento de comunicação para 

intermediar o contato com os pesquisadores.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(ix) Acredito que não haja relação direta entre divulgação científica e os 

serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(x) Tenho dificuldade com a linguagem na mensagem de divulgação 

científica dirigida ao produtor rural.  



137 

 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(xi) Não me preocupo com os meios para a divulgação científica voltada para 

o produtor rural.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(xii) É muito difícil escolher os veículos e uma linguagem comum que 

atendam às necessidades comunicacionais das várias categorias de produtores 

rurais.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(xiii) Acredito que a divulgação científica seja uma das etapas mais 

importantes da pesquisa.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(xiv) A imprensa especializada é um dos canais mais eficientes para a 

divulgação científica voltada para o público rural.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(xv) O rádio ainda continua sendo o canal de maior eficiência para a 

comunicação rural.  

(    ) Concordo totalmente 
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(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(xvi) As novas tecnologias aproximaram as instituições de pesquisa do público 

rural.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(xvii) Os produtores rurais ainda não dominam as novas tecnologias de 

informação e comunicação.  

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(xviii) O WhatsApp tem sido um canal muito eficiente para a comunicação 

entre as instituições de pesquisa e o público rural para divulgação científica e 

Ater. 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

 

34. Defina por grau de concordância as afirmações sobre a sua percepção a respeito 

da sua responsabilidade e do seu papel quanto condutor da informação para o público 

rural. 

(i) Me sinto responsável pelo impacto causado pela aquisição do 

conhecimento causado no meio rural  

 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 
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(ii) Sinto que não faço o suficiente para melhorar o nível de informação no 

meio rural.   

 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

 

(iii) Me sinto no dever de divulgar a informação precisa e correta 

independentemente da natureza e da linha política da Instituição que atuo.  

 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

 

(iv) Reconheço meu papel formador e de conscientização da população rural.  

 

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(v) Reconheço a importância da minha atividade em transformar um 

conteúdo científico e de linguagem específica em um conteúdo que possa ser 

consumido e entendido por pessoas de fora daquele campo de conhecimento. 

                                           

(    ) Concordo totalmente 

(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

(vi) Sou responsável por democratizar o acesso ao conhecimento científico e 

criar condições para uma alfabetização científica, em que a população rural 

tenha a capacidade de discutir assuntos que impactam de alguma forma suas 

vidas  

  (    ) Concordo totalmente 
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(    ) Concordo parcialmente  

(    ) Não sei dizer  

(    ) Não concordo parcialmente  

(    ) Não concordo totalmente 

 

35. Você percebe que a mudança na política de divulgação científica esta associada 

à mudança de gestão? Por quê?  
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